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R ep o rta g em  de  ADALBERTO MÁRIO RIBEIRO

ÉRAMOS CONTEMPLATIVOS . . .

V A M O S conversar um  pouco, re lem b rar o passado e 
d izer a lgum a coisa do p re sen te . N ão esperem  obser­

vações in te ressan tes e o rig inais. B asta  que sejam os since­
ros, o que, de  resto, já  é um a form a d e  se ser original, 
como jud ic iosam ente  observava m estre  C a rly le . .

E  num a rep o rtag em  sôbre m áquinas, fe rram en tas e m o­
tores, deve-se tam b ém  lev a r m u ito  em  conta  a  paciência 
de leito res que, da  m ecânica, so qu erem  saber dos ben e­
fícios que ela lhes p ro p orciona . N ada  m ais . E  a té  chegar 
lá, isto  é, às b ielas, carters, eixos e m ancais, não h a  m al 
nenhum  em  que precedam os êste trab a lh o  de no tas sôbre 
coisas bem  d iferen tes e que, en tre tan to , nos parecem  opor­
tu n as p a ra  m o strar como an tigam en te  vivíam os noutro  
m undo, extasiados com  os encantos da n a tu re z a . . .

A qui no R io  bastava-nos levar os v is itan tes estrangei­
ros ao Corcovado ou ao S ilvestre . O program a das visitas 
oficiais e ra  en tão  pouco extenso : p rim eiro , as belezas n a ­
tu rais, depois v is ita  à  C âm ara e ao Senado e, como fecho 
de ouro, b an q u ete  no pré-histórico  C lube F lum inense, onde, 
há quase um  século, a sociedade carioca já  b rilhava, como 
W anderley  P in h o  nos descreve no seu in te ressan te  livro 
Salões  e  D am as do Segundo  Im p é rio . Ê sse  clube passou 
a cham ar-se, na  R epúb lica , dos D iários e  hoje é o A utom ó­
vel C lube do B rasil, que, apesar de tudo, a inda continua 
a  ser, à  fa lta  de  outro, a sala de v isitas da  c id ad e . E n tre ­
tan to , po d eria  te r  nom e m ais expressivo; como, po r exem ­
plo, P e rs is ten te  C lube do B ra s i l . . .

Às vêzes o I ta m a ra tí  am pliava  u m  pouco o p rogram a 
de recepção aos hóspedes ilu stres do G ovêrno . E , quando 
o v is itan te  era  m esm o notável, com o por exem plo E lihu  
R oot, u m  passeio a P e tró p o lis tin h a  seu quê de d istinção . 
Os excursionistas p a rtiam  dê m anhã  em  trenz inho  da Leo- 
po ldina , cu ja  estação inicial funcionava em  horrendo b a r­
racão a li em  S . F ranc isco  X a v ie r .

Os jo rnais d iários da  época não gastavam  d inheiro  em  
clichês  e, por isso, som ente  O M alho  e a R ev is ta  da S e ­
m ana  se incum biam  de pub licar, no sábado seguinte às ex­
cursões, os flag ran tes delas apanhados aqu i e em  P elro - 
polis e  nos quais e ra  sem pre apreciável o núm ero de senho­
ras, que  em p restav am  aos passeios m u ita  v ida, m u ita  gra 

ça, m u ita  d istinção .
—  A final, quando  é que você, seu rep ó rte r  conversador, 

com eça a ' fa la r da F áb rica  N acional de M otores ? Assim 
você acaba nos contando a h istó ria  da M arquesa  de S an ­

tos . . .
—  E sp e re  u m  pouco, b rigadeiro  G uedes M u m z . O se­

nhor vai ver que tôdas estas rem iniscências sao realm en te  

n ecessá rias .

E , hoje, vendo-se fo tografias de  ocorrências do R io  de 
qu a ren ta  anos a trás, tem -se im pressão  de que tudo  foi há  
um  século ! E  quan to  en tão  a  m odas —  e m odas fem in inas
—  o co n traste  é chocante com  as de hoje : longos v es ti­
dos de  cauda, vastos chapéus com  passarinhos e ja rd in s 
suspensos, e som brinhas à  R e jan e , n a  D am a das C a m é­
lias, de  longo cabo, encim ado po r laço  de fitas, a fora  as 
rendas em  tôrno  d a  a rm a çã o . . .

* * *

Passos, quando p refeito , resolveu c ria r novos cen írio s  
p a ra  a m ise-en-scène  das recepções oficiais, to rn an d o  m ais 
acessível o A lto da  B oa V ista  e  franqueando  ao público , 
por m eio de  m agnífica estrad a  de rodagem , a  C ascatinha, 
a V ista  C hinesa, a  M esa do Im p erad o r.

O Sum aré, a cavaleiro  do m orro  do Salgueiro, e n tre  S an ­
ta  T eresa  e as m on tanhas que p recedem  a T iju ca , durou 
pouco. U m a questão  ju d ic ia l ru idosa  e n tre  o cap ita lis ta  
C asem iro  C osta e o senador Jo aq u im  M u rtinho , g randes 
acionistas da  C om panhia  F e rro  C arril Carioca, que levava 
seus bondinhos a té  ao Sum aré, term inou  com  pre ju ízo  p a ­
ra  os cariocas, que p e rd eram  aquele  belo  recan to , aberto  
lá no a lto  da m ontanha, p a ra  suas excursões dom ingueiras 
em  dias de  calo r. N essa época, A lexandre M akenzie  não 
hav ia  a inda  aparecido  aqu i no R io  com  sua L ig h t revo­
lucionária  dos costum es da  cidade, que com  ela  tan to  se 
tem  benefic iado .

N a nossa h istó ria  social v iv íam os em  p lena  E ra  C on tem ­
p lativ a , em  p eren e  fe tich ism o  pelas coisas da  n a tu re z a . 
Os poetas não en con travam  estro  fo ra  do classicism o con­
vencional. R aro s fize ram  exceção aos dogm as d a  a rte  
poética  trad ic io n a l. R aríssim os. Com o W alt W h itm an , nos 
E stados U nidos, tivem os, é verdade , u m  A ugusto  dos A n­
jos, quando dep lo rava  a fa lta  d e  ap ro v eitam en to  adequado  
das m ú ltip las form as de energ ia, “dos d ínam os profundos, 
que, podendo m over m ilhões de  m undos, jazem  a inda  na 
e stá tica  do n ad a” . . .

MAS H O JE  OS DÍNAMOS PROFUNDOS JÁ  COMEÇARAM A 

TRABALHAR. . .

As nossas quedas d ’água, êsses d ínam os profundos, estão 
sendo agora u tilizados na  sua ação p ro d u tiv a .

A qui no R io  e em  seus arredores, ao lado dos sedutores 
encan tos da n a tu reza , já  tem os realizações reveladoras de 
nosso p rogresso  no cam po in d u stria l ou cien tífico  e tôdas 
dev idas à  in ic ia tiva  de  técnicos que, na  execução de sua 
obra, devem  sen tir  o m esm o estro , a  m esm a estesia  dos 
outros poetas, os idea lis tas u tóp icos de  criações a b s tra ta s . 
N a tu ra l.  P o is se h á  poesia  em  tu d o !  —  no verbo  de C as­
tro  A lves; n a  cam p an h a  c ien tífica  de  Oswaldo C ruz; na
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singeleza dos afãs dom ésticos e no “clangor do traba lho  
in d u s tr ia l”  !

* * *

T ransfo rm ação  com pleta  se operou na fo rm a de receber­
m os os estrangeiros que nos v is ita m . M issões m ilita res  ou 
c ientíficas, n o tab ilidades no com ércio, na  in d ú str ia  ou  na 
finança, en con tram  agora no R io , em  São Pau lo , M inas e 
em  alguns outros E stados, grandes núcleos de trab a lh o , de 
técn ica  m oderna  avançada, denunciadores, sem  dúvida, de 
co m p le ta  derrocada  d a . . .  E ra  C o n tem p la tiv a .

S u rg iram  no m apa  econôm ico do B rasil êstes grandes 
pon tos lum inosos, que d ispensam  convenção explicativa  : 
V olta  R edonda, M acabú , Q uilôm etro  47 da E s trad a  R io- 
São P au lo  ( C . N . E . P . A . )  e 37 da  R io -P etrópo lis ( F .  
N . M . ) ,  só p a ra  c ita r os que se acham  lwcalizados na  velha 
p ro v íncia  do R io  de  Jan e iro , cu ja  pobreza  a té  há  pouco 
tem p o  pod ia  se in fe rir  pe la  desolação da  B aixada F lu m i­
nense, equ i m esm o à orla da  ba ía  de G u an ab a ra . H o je , o 
seu saneam ento  constitu i obra de ta l vu lto  que deixa Icnge 
sem elhan tes realizadas em  outros países e  c itadas com  es­
p an to  pelos que  não conhecem  a nossa.

N o va le  do R io  Doce, em  São Paulo , no  R io  G rsn d e  
do Sul, os pon tinhos lum inosos no m apa  estão surgindo, 
a  fo rm ar constelação criada e can tad a  po r outros poetas, 
que  p rocuram  saber d ire itin h o  p o rque  afina l devem  se 
u fan ar de  seu p a ís . . .

PEQUENA E GRANDE REPORTAGEM

—  A m anhã, R ibeiro , a  M issão  M ilita r  ch ilena va i v isi­
ta r  a F áb rica  N acional de  M o to res. Você e ste ja  lá  cedo 
com  o fo tógrafo . Saia  daqui da redação às 7 Vi da m an h ã .

E s ta  ordem , nós a recebem os de C osta R ego na redação 
do Correio da M anhã, a 25 de junho  à n o ite . f

N o d ia  seguinte rodávam os p a ra  X e rém . C hovia fini- 
n h o . Nosso autom óvel lam bia  a  estrad a  R io-Petrópo lis, 
espadanando  água p ’ros lados. D eso lação . D izíam os no­
m es feios baixinho con tra  um  m undo  de coisas sérias . Que 
a  F áb rica  de M otores fôsse p ’ro in ferno  !

A neb lina  na baixada aum entava-nos a tr is te z a . D epois 
de B raz  de P in a  pergun tam os ao “chau ffeu r” :

—  A inda fa lta  m uito  ?

—  A té lá é  um  p edaço . . .

B ueno, o fotógrafo, n em  falava, o que p a ra  ê le  é um a 
to r tu r a .

E  pensávam os assim  :

—  Se não tivéssem os saído de  casa, estaríam os àquela  
hora  na  cam a, lendo m aciam ente  o jo rnal, a  ver se C her- 
burgo hav ia  afinal caído; depois os tópicos e as “sociais” , 
p ra  saber quem  m o rre u . . .

—  Olhe, B u en o . Você só t ira  um a ch ap a . Só h á  espa­
ço p a ra  u m a fo tog rafia .
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E ra  o m eio de  nos v ingarm os da  m ald ita  F áb rica  de 
M o to re s . . .  O m au  tem po, o frio  úm ido e o v en to  cor­
ta n te  nos p red isp u n h am  a tôda  parcim ônia  no em piego  
de ad je tivos; dos adjetivos, das fotografias, de  tu d o  ! Iria - 
mos faze r no tíc ia  b em  sêca naquele  d ia  m olhado, como 
se fôssem os pach o rren to  red a to r do Jornal do C om ercio . . .

—  M as não é bom  tira r  um a fo tografia  do alto , ap an h an ­
do tôda  a fábrica, e  depois ou tra, in te rn a, de  u m  d e ta ­
lh e  ?

—  N ão é p re c iso . Só u m a !

E , con trariando  o fotógrafo, satisfazíam os assim  nossa 
ra iv a  con tra  a  F áb rica  e tam b ém  contra  o seu inven tor, 
que  não conhecíam os senão de n om e.

—  Q ue absurdo, faze r m otores de avião  no B r a s i l . . .  
Po is tu d o  isso não é p a ten tead o  lá  nos E stad o s U nidos ? 
E  êles  vão  de ixar assim , sem  m ais nem  m enos, que no 
B rasil se fab riq u e  u m a coisa de  que os am ericanos têm  o 
segrêdo, o d ire ito  reservado  ?

(Ê sse , um  p a lp ite  m uito  nosso, m u ito  de nossa g en te . 
A crítica  fácil, ap ressad a . A grada-nos essa esperteza, essa 
in te lig en te  e  m arav ilhosa sabedoria  !)

E stávam os pensando tu d o  isso em  vo z  ba ixa .

E  em  voz a lta  :

-— Só um a chapa, seu  B u e n o !

E  p ara  o “chau ffeu r” :

—  N ão  precisam os dem orar lá . Às 11 horas voce pode 
vo lta r conosco.

'— Ê s te  carro  só pode  sa ir da F áb rica  às 5 horas da  
ta rd e . . É  o rdem  do  coronel S hort C o im b r a . . .

—  E  o b rigadeiro  G uedes M uniz  não v a i hoja a  F a ­
b rica  ?

—  N ão, sen h o r. Seu  avião  ficou re tid o  em  V olta  R e ­
donda, p rêso  pelo  m au  tem po, e  os chilenos vão ser rece­
bidos pelo  coronel C o im bra .

Se tivéssem os a li u m  botãozinho com o o do E ça , no 
M andarim , fu lm inaríam os, à  d istância, nosso chefe C osta 
R ego, que  nos h av ia  a rran jad o  aquela  boa  e s to p a d a . . .

À a ltu ra  do qu ilôm etro  37, o autom óvel in fle tiu  p a ra  a 
esquerda, largando  a estrad a  R io -P e tró p o lis . E stávam os 
a fin a l chegando .

—  Vocês conhecem , pelo  cinem a, com o noutros tem pos, 
n a  C alifprnia, su rg iam  do nada  cidades in te iras , onde pou­
co an tes só h av ia  pân tanos, m osquitos e  febre  ? Po is bem , 
façam  um a forcinha, pensem  u m  pouco, e dispensem -nos, 
por cam aradagem , de  descrever o que  vem  surgindo a li na 
B aixada F lu m in e n se . É  u m a v e rd ad e ira  c idade in d u s tr ia l !

E n tão , estam os en ten d id o s. V am os sa lta r  d ian te  do

PAVILHÃO PRINCIPAL

O coronel S h o rt C oim bra leva-nos a seu gab ine te  de 
trab a lh o , onde nos faz serv ir c afé . E  foi bom  porque  sen­
tíam os fe l na  bôca e na alm a; fel e  frio .

—  Vá ch am ar o M ede iros .

E  depois dessa ordem , dada  ao V sludo, o continuo, o 
coronel S h o rt C oim bra nos disse :

—  O engenheiro  H o rtên cio  de  M edeiros v a i acom pa­
nhá-lo n a  v is ita  ao P av ilh ão  P rin c ip a l.

E  a  dois passos daquele  pequeno  gab ine te , e n a  com ­
pan h ia  dêsse técnico, tivem os em  seguida a p rim e ira  visão 
do in te rio r da  F á b rica .

Q ue su rp rêsa  a g ra d á v e l! Do a lto  de  u m a  varan d a  in ­
te rn a  dom inam os o  in te rio r do pav ilhão , que  se estende, 
im enso, am plo , todo  ilum inado  po r igual e  com  suas m á ­
qu inas em  longas filas, de ap resen tação  va riad a , a  com por 
vistoso e im enso cenário, com o im aginam os só ex istir nas 
grandes fáb ricas n o rte -am erican as.

Ali, o p o e ta  não poderia  lam en ta r  a  fa lta  de adequado  
ap roveitam en to  “dos d ínam os profundos, que  podendo m o­
ver m ilhões d e  m undos, jazem  a inda  na  e stá tica  do n a ­
d a ” . . .  '

A fôrça  e lé trica, a  luz  fluorescen te , o a r  condicionado e 
a tem p era tu ra  regu lada  se d is trib u em  po r im ensa rêde  aérea  
que, b em  abaixo d a  longa co b ertu ra  do pav ilhão , form a 
curioso em aranhado  de tubos, com o te ia  im ensa d e  p ro ­
teção às com plicadas m áquinas, a  que dão v ida. m ovi­
m ento , ação . .

NEM  o  BOTÃO FULM INANTE, NEM  M AIS VESTÍGIO DE MAU 

HUMOR

Com eçam os, então , a  to m ar nossas p rim e iras  notas, no 
desejo  n a tu ra l de colhêr m ate ria l p a ra  a  rep o rtag em  do 
Correio da M anhã, a  q u a l não  po d eria  exceder de duas 
co lunas. Q uestão  de espaço —  considerávam os se renam en­
te .  N ão e ra  p o r m ais n a d a . N ão  e r a . . .

—  B ueno, esta  m áq u in a  aqu i é  d ’o u tro  m u n d o ! Bata  
a b ich a .

—  J á  tire i d aquela  o u tra  p eq u en a . V ocê não disse que 
só p recisava de  um a fo tografia  ?

—  R esolvi o u tra ' coisa : p u b lica r tam b é m  longa rep o r­
tag em  na R ev is ta  do  Serv iço  P úblico  e qu ero  que você 
tire  um as doze ou qu inze fo tografias, boas, m u ito  boas a 
bem  n ítid as !

N ão pensávam os m ais no bo tão  fu lm in an te  do M andarim , 
e  m u ito  m enos n a  ho ra  de v o lta r  à  c id ad e . A li nos achá­
vam os de rep en te  num  pedaço  do nosso B rasil do fu tu ro , 
de um  o u tro  B rasil que  sem pre im aginam os p o d eria  haver 
um  dia, m as m uito  d is tan te  e  m u ito  d ifíc il p a ra  nós, pes­
soalm ente, de  a lcançar a in d a  !

H ortêncio  de M edeiros, sorrindo, observava-nos a  p ressa  
no escrever, com o se quiséssem os taq u ig ra fa r  fie lm en te  o 
que nos d iz ia .

/
—  Se o senhor fôr to m ar n o ta  de tudo , êsse bloco não 

ch eg a . .«

E n ca b u la m o s.

T em  razão; v o lta re i aqu i m ais v êzes. O b rigade iro  
G uedes M u n iz  n a tu ra lm e n te  consen tirá  na  rep o rtag em  p ara  
a rev is ta  do D . A . S . P .

—  É  p ossíve l. M as é  bom  en tender-se  an te s  com  ê le . 

Os oficiais d a  M issão  C hilena chegaram  ao m eio  dia,
p e rco rre ram  todo  o P av ilh ão  P rin c ip a l e o u tras  d ep en d ên ­
cias d a  F áb rica , regressando ao escurecer à  c id a d e .

N o  d ia  segu in te , no D . A . S . P . ,  sen tíam os p ra ze r em  fa ­
la r  na  F á b rica  N acional de  M o to re s . E stáv am o s de sorte  :
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ninguém  ali (p e lo  m enos as pessoas com  as quais h av ía ­
m os conversado) conhecia a  F á b rica . E  o sabor da  novida­
de foi com ple to . O sabor e a  satisfação de rev elar o que 
descobríram os fia véspera , em  dia "nada propício ao m ara ­
vilhoso, às exuberan tes m anifestações de en tusiasm o. M es­
m o assim , foi o que  se v iu  : fo rcei o fo tógrafo  a t ira r  14 
fo to g ra fias . . .  ,

UM  POUCO DE HISTÓRIA

O coronel S h o rt C oim bra ofereceu-nos, m im eografada, a 
conferência que  há  tem pos o b rigadeiro  G uedes M uniz 
pronunciou  no C lube de E ng en h aria  sôbre a  F áb rica  N a­
cional d e  M o to res.

V am os ex tra ir dêsse trab a lh o  algum as no tas in fo rm ati­
vas, apresen tando-as aos leitores da  R ev is ta  do  Serviço  
P úblico  como se fôssem  respostas do b rigadeiro  G uedes 
M uniz  a p e rgun tas que  rea lm en te  lhe  tivéssem os fe ito . 
C onvenham os que não h á  inconvenien te, nem  deslise de 
nossa p a r te  em  rep ro d u z ir assim  o que S . E x a . disse p e ­
ra n te  aquela  cu lta  e nobre  in stitu ição .

Q uerem os com  isso poupar-Ilie  trab a lh o  de  re p e tir  o que 
já  h av ia  a firm ado  verb a lm en te  e consagrado em  docum en­
to  im presso .

QUANDO SE COGITOU DA INSTALAÇÃO DA FÁBRICA

—  Q uando o b rigadeiro  pensou na construção da fáb ri­
ca e v iu  sua idéia apo iada pelo G ovêrno ?

—  Posso d izer-lhe que esta  fábrica  com eçou  no ano de 
1939, inesperadam ente , no gab ine te  do  G eneral M endonça 
L im a, M in istro  da  V iação . G aran ti a S . E x a . que no 
B rasil se poderia  constru ir m otores de aviação, e  o Senhor 
M in istro , com  êsse esp írito  c la riv iden te  e corajoso que lhe 
é tão  peculiar, tev e  fé na a firm ativa, tran sm itiu  ao P re si­
d en te  G etú lio  V argas a  sua confiança e, u m a sem ana d e ­
pois, e ra  nom eada um a com issão de trê s  engenheiros, p a ra  
elaborar o an tep ro je to  in ic ia l.

—  E  a com issão dem orou m uito  a e laborar êsse p ro ­
je to  ?

—  N ão . E m  m enos de dois m eses o conclu iu . E n tre ­
tan to , esteve prêso, sem  q u alquer andam ento , d u ran te  
quase  um  ano, e o im passe só tev e  fim  quando o próprio  
P resid en te  da R ep úb lica  cham ou a si o p roblem a, após um a 
p a le stra  coletiva com  aviadores, en tre  os quais estávam os, 
em  ju lho de  1940, na E scola de A eronáu tica  dos A fonsos. 
O prim eiro  créd ito  p ara  o início dos traba lhos foi en tão  
assinado, naquele  m esm o m ês, e fom os pessoalm ente d e ­

F . N . M .  —  V ista  d e  con jun to  do P avilhão P rincipal e dos P avilhões de  entrada da Fábrica, destacando-se  no últim o
plano o telhado do Pavilhão de F undição
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signados p a ra  organ izar o p ro je to  final da F ábrica , p ro jeto  
que deveria  ser ap resen tado  na A m érica do N o rte  ao G o­
vêrno  A m ericano e à  F áb rica  W righ t, pois dêles d ev ería ­
mos o b ter as necessárias p rio ridades e a  cessão da  licença 
de fabricação dêsses m oto res.

A ESCOLHA DÓ LOCAL

—  A m u ita  gen te  pode parecer estranho  que se fôsse 
in sta la r a  fáb rica  tão  longe do cen tro  da  cidade e lá  na  
B aixada F lum inense, no  m eio do m ato .

—  Pois olhe, o p rim eiro  p rob lem a que tivem os de en­
f re n ta r  foi a  escolha do local onde colocar a p rim e ira  fá ­
b rica  de m otores de tô d a  a A m érica  do S u l. M as tudo  
era  tão  novo p a ra  os b rasile iros que  a té  a escolha do te r ­
reno ap ropriado  causou com plicação, dem oras e d iscussões. 
M inas desejava a fábrica  no seu te rr i tó rio . E n tre tan to , só 
deveria  ser in sta lad a  ao n ível do m ar, e essa exigência téc ­
nica p revaleceu , fe lizm en te .

—  P o r  que ao n ível do m ar ?

—- O m étodo de fabricação  do m oto r de  aviação exige 
o seguinte  : E m  m áqu inas m odernas fabricam -se  as peças 
esp arsas . M ontam -se  essas peças fo rm ando assim  o m otor 
com ple to . C ada m oto r depois de m on tado  v a i p a ra  u m  
banco  especial de ensaios, onde funcionará  in in te rru p ta ­
m en te  d u ran te  cinco horas, em  v árias condições de  ro tação 
e p o tên c ia . D epois dessas cinco horas, o m otor é com ple­
tam e n te  desm ontado  e cada peça é exam inada  e m ed ida  
n o v am en te . Caso tu d o  e ste ja  correto, o m o to r é  m ontado  
e v o lta  novam ente  ao banco de provas p a ra  ou tro  ensaio 
de  três  horas, em  v árias condições de  ro tação  e p o tên c ia . 
Se nesse ensaio  fin a l tu d o  co rrer no rm alm ente, se o m otor 
de r a po tência  que deu  an te rio rm en te , êle  será en tão  ap ro ­
vado e poderá  ser en tregue  a seu d estin o . Ê sses ensaios, 
p o rtan to , devem  ser fe itos nas condições as m ais desfavo­
ráveis, que são as de  m aio r tem p e ra tu ra  e pressão, isto  é, 
as condições do n ível do m ar. E v id en tem en te  poder-se-ia. 
em  qu a lq u er a ltitu d e , num a câm ara  fechada, p o r m eios a r ­
tific ia is, rep roduzir as condições de  pressão  e tem p e ra tu ra  
do n ível do m ar, m as à custa  de despesas pesadíssim as, o 
com plicações in en a rráv e is . N ão seria adm issível que  na 
p rim e ira  F áb rica  de M otores, do B rasil, nós fôssem os com ­
p lica r nosso prob lem a com  solução que nenhum a F áb rica  
de M otores a d o ta  ou sequer p recon iza .

A localização ao n ível do m ar p o rtan to  se im p u n h a .

—  E  foi fácil en co n trar o te rren o  ao n ível do m ar p a ra  
a instalação  da fáb rica  ?

—  N ada  fá c i l . M as depois de  m uitos vôos acham os o 
te rren o  a tu a l, com  estrad a  de  ferro  em  funcionam ento; 

com  a  m elhor água p o táv e l do R io  d e  Jan e iro , que nos é 
fo rnecida d ire tam en te  pe las ad u to ras d e  X erém  e  M an ti- 
qu ira; com  a m elhor e strad a  de rodagem  do B rasil, que é 
a R io-P etrópo lis; com  linha de  fôrça  cruzando o terreno ; 
rodeado  de m ontanhas que facilitam  a p ro teção  an ti-aérea; 
com  enorm es á reas p lan as p a ra  as p lan tações e  p a ra  o 

cam po de pouso; com  três  rios, que  fornecem  água  indus­
tr ia l  em  ab u ndância  —  o C apivarí, o Saracu runa  e o M ato  
G rosso . E ssa  á rea  fo i d esap ropriada  pelo  govêrno do E s ­
tad o  do R io , p a ra  a  fábrica, em  jan e iro  d e  1941.

A NECESSIDADE DE GRANDE EM PRÉSTIM O PARA AQUISIÇÃO 

CE MÁQUINAS

—  E  o d inheiro  p a ra  aquisição  das m áquinas ?

—  E m  fins dêsse m esm o m ês de jan e iro  de 1941, em ­

barcávam os p a ra  a  A m érica do N orte , com  o p ro je to  em  
m ãos e a du p la  m issão de “colocar” o nosso p ro je to  e de 
o b te r  um  em préstim o  de $ 1 .2 2 0 .0 0 0 ,0 0  pelo  E x p o rt & 
Im p o rt B ank , en q u an to  no B rasil ficava em  estudo  o p ro ­
je to  do co n tra to  de licença, a ser assinado com  a 'W r ig h t  
A eronautical C o rp . N os E stad o s U nidos obtivem os do G o­
vêrno  A m ericano e  da  W rig h t a ap rovação  in teg ral daquele  
pro jeto , obtivem os as p rio ridades necessárias, obtivem os o 
em préstim o  no E x p o rt & Im p o rt B an k .

—  E n tão , tu d o  co rreu  m uito  b e m . . .

—  A té  certo  p o n to . D evo  dizer-lhe, e n tre tan to , que  o 
con tra to  de  licença d a  W rig h t fo i rem etido  aqu i p a ra  o 
R io  e arriscado  a ser condenado em  parecer de  u m  “técn i­
co” b u ro c ra ta . . .

SITUAÇÃO DIFÍCIL

E  o brigadeiro  G uedes M u n iz  assim  prossegue :

—■ T udo  que  fôra ob tido  nos E stad o s U nidos à  custa  
de  esforços imensos, pois precisam os não esquecer que es­
távam os em  1941, em  p len a  guerra  d e  nervos n a  A m é­
rica, tudo  estava  arriscado a sossobrar, p o rque  a lguém  no 

B rasil andava pon tilhando  pareceres im ensos sôbre c láusu­
las técn icas que não po d eria  sequer com p reen d er. Nossa 
situação  estava  ficando tão  crítica , que  resolvem os v ir ao 
B rasil, em  dezem bro de 1941, p a ra  expor o p rob lem a ao 
G ovêrno, e, em  15 d ias que aqu i passam os, arrancam os 
daquele  bu ro cra ta  a  p retensão  de  d iscu tir p rob lem as de 
p u ra  engenharia, e levam os de vo lta  o co n tra to  de  licença 
aprovado  d e fin itiv am en te . Isso acon tecera  ju s tam en te  nos 
d ias que  sucederam  a P ea rl H a rb o r . A quêle ano de lu tas  
nos E stados U nidos estava g rav em en te  arriscado  a  te r  sido 
gasto em  vão -— arm avam -se os am ericanos, fin alm en te  
unidos, p a ra  vencer a guerra  que o insu lto  japonês desen ­
cadeara  em  todos os corações. N ossas p rio ridades, que  eram  
ótim as, quando as recebem os, p assa ram  a ser so fríve is . E ra  
todo um  serviço a com eçar. O que  calam os de jan e iro  n 
m eados de fevereiro  de  1942, vendo as m áquinas, que  em  

1941 te riam  podido v ir  p a ra  nós, serem  req u is itad as p a ra  
eq u ip ar dezenas de  novas fáb ricas am ericanas; o  que  lu ta ­
mos, não preciso  descrever, pois cada  engenheiro , no  B ra ­
sil, já  deve te r  passado p o r essas lu tas, essas crises, essas 
p e rtu rb açõ es. A situação  em  15 de fevere iro  d e  1942 era, 
pois, a  segu in te  : tín h am o s u m a p rio rid ad e  A l- J ,  p a ra

ad q u irir  m áquinas, p rio rid ad e  que  e ra  excelen te  em  1941, 
m as que em  1942 só nos g a ran tia  p razos de  en treg a  acim a 
de dois anos; tínham os, porém , nosso p ro je to  aprovado; 
tínham os $ 1 .2 2 0 .0 0 0 ,0 0  no E x p o rt & Im p o rt B ank  à  nossa 
disposição; tínham os p ro n to  o co n tra to  da licença W rig h t.

A BOA VONTADE E O PATRIOTISMO DO MINISTRO 

SOUZA COSTA

—r— F e lizm en te  m e encon tre i naquele  d ia  15 de  fevere iro  
de 1942, epm W ashing ton , com  o m in istro  Souza Costa, en ­



64 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

1 * ‘  ,  -  • *  i 3 U

* \&  { , ^  p f  r* iS

F . N . M .  —  F achada principal do P avilhão de F undição de a lum ínio  e suas ligas

tão  em  im p o rtan te  m issão financeira  do G ovêrno B rasile i­
ro . C onvidei S .E x a .  e o nosso E m b aixador p a ra  assisti­
rem  à assin a tu ra  do co n tra to  W righ t em  Paterson , N .J e r -  

sey, e  v isita rem  a  F áb rica  W rig h t. F o i m arcado o dia 23 
de fevereiro  p a ra  essa c e rim ô n ia . A inda m e recordo, como 
se fôsse hoje, da p e rg u n ta  do m in istro  Souza C osta após 
aquela  v isita  à  p rim e ira  fáb rica  aeronáu tica  am ericana que 
en trav a  : “Coronel, quan tos m otores irem os nós fab ricar ? ” 
R espondi a  S . E x a . que o o rçam en to  de $ 1 .2 2 0 .0 0 0 ,0 0  
só nos p e rm itir ia  ad q u irir  m áqu inas p a ra  a  produção de 
250 m otores p o r a n o . A chou S . E x a . pequeno  o núm ero 
em  face da situação  grave in te rnac ional e, sem  nenhum  p e ­
dido  m eu, sem  um a insinuação  sequer, o S r . M in istro  da  
F azen d a  ordenou-m e : “C oronel, faça-m e o cálculo do 
q u an to  seria  necessário  p a ra  dup licar, pelo  m enos, essq 
p rodução  e ve ja  se será possível inclu ir o p rogram a da 
F áb rica  n o  “L end  L ease” , que in te rced ere i pessoalm ente  
ju n to  ao S enhor P re sid en te  da  R ep ú b lica  p a ra  que  auto  
rize  essas despesas su p lem en tares” .

—  E  a  F áb rica  fo i inclu ída  no “L en d  L ease” ?*
—  D u ra n te  15 d ias v iv i n u m  tu rb ilh ão  de conferências, 

em  W ashing ton , revendo  todos os m eus am igos, ap la in an ­
do d ificu ldades, lançando m ão de todos os argum entos té c ­
nicos, ap resen tan d o  provas de que  essa p rodução, au m en ­
tad a , p e rm itir ia  um a fabricação  m ais hom ogênea, m ais 
equ ilib rad a  e, p o r ta n to ,'m a is  econôm ica. E m  15 d ias es­
tav a  ap rovado  pelo  G ovêrno A m ericano a e n tra d a  da F á ­
brica  de M oto res no “L end  L ease” ; o m in istro  Souza C osta 
cu m p rira  o p rom etido ; o Senhor P re sid en te  da  R epúb lica, 
em  horas, p o r teleg ram a, au to rizava  a duplicação do p ro ­
je to  in ic ia l . .

UMA GRANDE VANTAGEM DA LEI DE EMPRÉSTIMO 

E ARRENDAMENTO

E  o brigadeiro  G uedes M uniz  acrescentou :

—  O m ate ria l requ isitado  na A m érica do N o rte  pe la  Lei 
de E m p réstim o  e A rrendam ento  só será pago pelo  B rasil 
o equ iva len te  a 3 5 %  de seu valor, sendo o re s tan te  a  con­
trib u ição  am ericana ao nosso esforço de  g u e rra . Isso eqü i­
va le  a d izer que a m aqu inaria  da  F áb rica  de M otores irá  
nos custar, âpenas, 1 /3  do seu valor próprio , o que rep re ­
sen ta  um a v itó ria  excepcional p ara  o nosso G ovêrno.

A RESPONSABILIDADE DA INSTALAÇÃO DA FÁBRICA

O utro  in te ressan te  esclarecim ento  do brigadeiro  G uedes 
M uniz  sôbre os serviços de in sta lação  da  F áb rica  :

•—  O P re sid en te  da R ep ú b lica  não quis c ria r um a com is­
são p a ra  estabe lecer o p rogram a defin itivo  e  responsab ili­
zar-se  pe la  construção da F áb rica , sendo p e r  isso designa­
do u m  só engenheiro  que ficaria  como único responsável 
p e ran te  o G ovêrno pelo  p lano  geral d a  organização em  
v ista  e sua realização . Ê sse  engenheiro, n a tu ra lm en te , tev e  
de rodear-se de vários auxiliares, nas d iferen tes especiali­
dades que o  assunto  com portava, reunindo-os sob a form a 
de um a comissão co n stru to ra  aqu i no R io  e  de um a com is­
são de  com pras e  estudos nos E stad o s U n idos.

—  E  a té  ho je  e s tá  assim  organizado o serviço ?

—  S im . A com issão co n stru to ra  aqu i no R io  está  sob a 
m inha chefia  d ire ta ; e e. dos E stad o s U nidos, sob a  do en ­
genheiro  Oswaldo B itten co u rt Sam paio , como m eu re p re ­
sen tan te  d ire to . A ssim  sendo, todos os serviços obedecem  a 
u m a orien tação  única, existindo, p o rtan to , u m  só respon­
sável p e ran te  o G ovêrno . Com  isso, essa responsab ilidade
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não se d ilu i, o que, de  certo, não acon teceria  se o G ovêrno 
houvesse nom eado um a com issão com plexa p a ra  tra ta r  do 
assu n to . Fo i, p o rtan to , com o já  disse, designada u m a  só 
pessoa, único chefe dos auxiliares que pessoalm ente sele­
cionou e escolheu. E m  prim eiro  lugar, como rep resen tan te  
do G ovêrno, nosso trab a lh o  era  de o rien tad o í técnico  dos 
p ro jetos que v isavam  a construção de u m a fábrica, na qual 
o equ ipam en to  que  foi adqu irido  nos E stados U nidos d e ­
v eria  ser m ontado, p a ra  com  êle constru írem -se m otores de 
av iação . E m  segundo lugar, cab ia-m e a função de fiscal 
e único  responsável p e ran te  o G ovêrno B rasileiro  pe la  es­
crupulosa  e rigorosa ap licação  dos fundos que  nos foram  
confiados. E m  te rce iro  lugar, com  as facilidades q u e  t í ­
nham os com o rep re se n tan te  dêsse G ovêrno, cabia-nos a in ­
da o b ter as p rio ridades necessárias e  o concurso dos de ­
m ais órgãos oficiais p a ra  que  nunca faltassem , como n u n ­
ca fa lta ram , óleo p a ra  nossos tra to res , tijo los e m adeiras, 
cobre, tubos galvanizados, aparelhos d iversos.

AS CONDIÇÕES DO AM BIENTE NA FABRICAÇÃO DE MOTORES

O brigadeiro  G uedes M uniz  tev e  ensejo, a inda na sua 
conferência p e ran te  o C lube de E ngenharia , de a firm ar o 
seguinte, quan to  às exigências de  tem p e ra tu ra  adequada  nu ­
m a fáb rica  de  m otores :

—  A concepção dos edifícios estava n a tu ra lm en te  presa 
ao  ob jetivo  final a  a tin g ir . T odos nós sabem os que a fa ­
bricação de m otores de  aviação exige um a precisão ex tre ­
m a  e to le rânc ias rigorosas, q u e  não podem  ser u ltrap assa ­
d as . T a l precisão  re q u er que  as m edidas das peças se jam  
fe ita s  em  condições invariáve is de  tem p era tu ra , pois os 
p róprios calib res seriam  os p rim eiros a  m o strar variações 
em  função da te m p e ra tu ra  a  que estivessem  subm etidos. 
A conselhou, p o rtan to , a  W righ t, dadas as tem p era tu ras  e le ­
vadas no verão  (3 8 °C ) e re la tiv am en te  baixas no inverno 
(8 °C ) aqu i n a  B aixada  F lum inense, que a  fabricação de 
seus m otores fôsstí fe ita  em  am b ien te  de tem p era tu ra  cons­
tan te , onde a  variação  nunca u ltrapassasse  10 graus cen tí­
grados, e n tre  o inverno  e  o v e rão .

O PRIM ITIVO E O ATUAL PROJETO DA FÁBRICA

—  O p rim eiro  p ro je to  da  F áb rica  de M otores ap resen ­
tav a  um a ap arência  clássica, com  lan te rn in s envidraçados e 
grandes jan e las  late ra is, em  todo  o com prim ento  da F á b r i­
ca, tam b ém  en v id raçad as . Q uando, na  A m érica do N orte , 
consultam os especia listas de a r  condicionado, os cálculos 
d e te rm in a ram  u m a po tência  de  l.SOO cavalos, só p a ra  os 
com pressores de re frig e ração . P ro p u seram  en tão  êsses téc­
nicos que  fôssem  suprim idas tôdas as janelas, fazendo-se a 
F áb rica  in te iram en te  “b lack -ou t” , o que, no caso de  g u er­
ra, ap resen taria  a inda  v an tagens ap rec iáve is . A supressão 
das jan e las  p e rm itiu  red u zir a  1 .0 0 0  cavalos a  po tênc ia  
dos com pressores, dando, p o rtan to , um a grande  econom ia 
no custo da  aquisição  e nas despesas de  funcionam ento  do 
sistem a de a r  condicionado.

UMA ECONOMIA DE MAIS DE TRÉS MILHÕES DE CRUZEIROS 

SÓ EM  VIDROS E  ESQUADRIAS !

O le ito r da R ev is ta  do  Serv iço  P úblico  há  de  desculpar- 
nos por estarm os en trev is tando  há  tan to  tem po  o b rig ad e i­
ro G uedes M u n iz  a trav és  de sua in teressan tíssim a confe­

rência; o cu lpado  não som os nós, m as S . E x a . ,  q u e  nos 
p roporcionou  assim  inform ações o portunas agora  e em  
q u a lq u er tem po, sobretudo  p a ra  certos técnicos, que  não 
encon tram  d ificu ldade na  solução d e  p rob lem as de que  são 
profundos e seg u ro s. .  . desconhecedores 1

—  V am os con tinuar, b rigadeiro  ?

—  S uprim indo  as janelas, econom izam os ...........................
Cr$ 3 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0  em  v idros e  esquadrias de  ferro ; o apa- 
re lh am en to  de a r  condicionado, p a ra  todo  o P av ilh ão  P rin
cipal, p o r u m a singular coincidência, nos custou  .................
U SA $ 160 .000,00, isto  é, Cr$ 3 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0 . O a r  condi­
cionado nos ficou, p o rtan to , de g raça . N ossos operários t r a ­
b a lharão  sob u m a tem p e ra tu ra  constan te  de  26,5° e  grau  
de u m idade  nunca superio r a 5 5 % . Com o com plem ento , 
veio a ilum inação fria  fluorescen te  p a ra  tô d a  a  F áb rica , cal­
cu lada  p a ra  fo rnecer 38 “foo t cand les”  ou se jam  404 “lux” 
na área das m áquinas, e, a  u m  m etro  do solo, ilum inação 
ab so lu tam en te  co nstan te  e, nessa F áb rica  “b lack  o u t” , in ­
te iram en te  ind ep en d en te  das condições ex terio res de  ne­
bu losidade . A e s tru tu ra  de  concreto  ad o tad a  p e rm itiu  a sus­
pensão fácil e racional dos c lim atizad o res.

A co b ertu ra  de  te lh as onduladas de fib ro-cim ento  rece­
beu  um  fôrro duplo, com  u m a cam ada de cinco cen tím e­
tros de kieselgurh  com o iso lan te  té rm ico . N ão  ex iste  u m a 
só canalização em b u tid a  p a ra  a  d istribu ição  de  água, luz, 
a r  com prim ido ou fô rça . T ôdas elas são suspensas, de sorte  
que se pode a lte ra r  a  posição das m áquinas, em  m inutos, 
sem  se te r  que ab rir  um  rasgo, nem  a rro m b ar lages e  p a ­
red es . Q uando term inasse  essa técn ica , p u ram en te  de obras, 
deveríam os e s ta r  p ron tos p a ra  abordarm os a  técn ica  dos 
m otores, com  todos os p rob lem as a ela  co rre la to s. P rec i­
sávam os receb er as m áqu inas ad q u iridas nos E stad o s U n i­
dos, verificá-las, consertá-las, quando  chegassem , com o che­
g aram  m u itas delas, av ariadas ou en ferru jadas, m ontá-las na 
F áb rica  e o p erá-las . Ê sse  trab a lh o  está  sendo p acien te  e 
m eticu losam ente  execu tado . As m áqu inas que  perdem os, 
to rpedeadas, fo ram  au to m àticam en te  substitu ídas; as que 
nos chegaram  avariadas fo ram  consertadas, m as o  p rob lem a 
m ais sério será o de  op erar essas m áquinas, o d e  co nstru ir 
no  B rasil, com  elas, peças de  m otores que n u nca  fo ram  
constru ídas em  nossa te r ra .

O RECRUTAMENTO DO OPERARIADO

—  Inicia lm en te , ficou estabelecido  que  n en h u m  operário  
poderá  ser adm itido  n a  F á b rica  de M o to res sem  te r  sido 
aperfeiçoado na sua E sco la  T écn ica , n a  q ua l ê le  não  so­
m en te  ap ren d eria  a  fab rica r m otores, com o, sobretudo , re ­
ceberia  um a educação d isc ip lin ar severíssim a, po is não ss 
pode confiar a q u a lq u er lev iano  a fab ricação  d e  peças de 
u m  m otor, de cu ja  perfe ição  vão  depen d er, de  fu tu ro , v idas 
b rasile iras. P a ra  c riarm os essa escola, nos m esm os m oldes 
das sim ilares am ericanas, u m  técnico  e  ex -in s tru to r da 
E sco la  M au á , p o r nós co n tra tad o , M ário  P a lad in i, foi 
faze r nos E stad o s U nidos u m  estágio  de  seis m eses, n a  
m esm a F áb rica  W righ t, cujos m otores irem os aqu i cons­
t ru ir  . Ê sse  técnico  m atricu lou -se  naquela  escola com o sim ­
ples aluno, freq ü en to u  todo  o curso, subm eteu-se  a tôdas 
as provas e exam es, escolheu o m ate ria l necessário  que foi 
adquirido , e, hoje, e stá  encarregado  da m on tagem  dessa es­
cola aqu i, cópia id ên tica  da  E sco la  W rig h t.
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F . N . M .  —  V isita  da M issão M ilita r  C hilena à Fábrica, no  dia 27 de junho  d e  1944 . O G eneral chileno Jacin to  
Uchoa e  o D ire tor do M a ter ia l B élico  do E xército , G eneral F iuza  de Castro, exam inam  u m  êm bolo  forjado an tes de

entrar na prim eira  m áquina autom ática

ce inacred itável, bem  pode ser facilm en te  explicado ; P a ra  
se ab rir as a lhe tas n um  cilindro  de  m otor de aviação, u t i­
liza-se um  tôrno especial e au tom ático . N êle o operário  só 
tem  qüe colocar o cilindro  m assiço no lugar e ap e rta r  um  
bo tão . A m áquina faz o resto  —  as navalhas, que o ope- 

« t 
rário  nem  sabe como se fabricam  e se am olam  (p a ra  elas 
existe urri esp ec ia lis ta ), ab rem  as a lhetas, nas dim ensões 
req ueridas . Q uando as a lhe tas estão ab ertas  e p ron tas , o 
tôrno au tom ático  p á ra  sozinho; o operário  m uda o c ilin ­

d ro  pron to  p o r ou tro  m assiço e a  operação co n tinua . A 
única instrução  que êsse hom em  precisou receber foi sôbre 
essa única m áquina em  que iria  trab a lh a r, êsse tô rno  a u ­

tom ático  bem  d e te rm in ad o . Ê le  ap rendeu  a lub rificar e 
lim par essa m áquina, êle  ap ren d eu  a p repará-la , a  nela co­
locar o cilindro, a m o n ta r a  fe rram en ta , e a pô-la em  fu n ­
cionam en to . Se um  b rasile iro  não ap ren d er isso em  12 se­
m anas, quando  o norte-am ericano  necessita  apenas de q u a ­
tro, ou êle não é  b rasile iro  ou nunca m ais ap renderá  coisa 

a lgum a em  tôda  a sua ex istência . A form ação da grande 
m aioria  dos operáíio s aparece, pois, como um  problem a 
elem en tar e sim ples : —  conhecer um a ún ica  m áquina 
p a ra  nela p roceder a operações b em  d e term inadas e só 
essas operações. E m  síntese, é  a  m áqu ina  m ecânica sendo 
operada  pela  m áqu ina  hum ana, da qual se exigem  m ovi­

m entos s im p lificad o s.

E  aqu i term inou  a conferência do b rigadeiro  G uedes M u ­
niz, tran sfo rm ad a  em  p a rte  como e n trev is ta .

ENSINO MINISTRADO NA ESCOLA TÉCNICA NACIONAL, EM  

S .  CRISTÓVÃO

—  A  F áb rica  'N acional de M oto res receb eu  valiosa  con­
tribu ição  do m in istro  G ustavo C apanem a, que p e rm itiu  or­
ganizássem os a nossa escola p a ra  form ação de operários na 
an tig a  E scola W enceslau  B raz, hoje E scola T écn ica  N a­
cional. E  hoje tem os ali trê s  cursos, pois os operários que 
fab ricam  m otor de  aviação se d iv idem  em  três  classes bem  
d istin tas  : o operário  com pleto, aquêle  que precisa  te r  g ran ­
de p rá tica  e largo  tirocín io , ta l  com o o torneiro, o fresa- 
dor, e tc . ;  o sim ples operador de  m áquinas, isto  é, aquêle 
que  só ap ren d eu  a  tra b a lh a r  num a só m áquina, p a ra  nela 
fazer operações d e te rm in ad as que não req u eiram  especial 
tiroc ín io  e a té  m u ita  hab ilidade  m anual, ta is  como a  de 
fu ra r  a trav és de gabaritos, a  de to rn ea r em  to rnos au to ­

m áticos, a de  a b rir  roscas em  m áquinas de  rosquear, e t c .; 
e  os outros auxiliares de form ação m ais sim ples —  lubri- 
ficadores, serventes, e tc . •

ERAM SIM PLES LAVADORES DE PRATOS

E  o b rigadeiro  G uedes M uniz  assim  prossegue :

-— H om ens que e ram  lavadores de  pra tos, em  4 sem a­
nas, n a  E scola W righ t, se tran sfo rm aram  em  fabrican tes 
de peças de m otores de  aviação, da  m ais a lta  p recisão . Nós, 
m u ito  in ju s tam en te , darem os 12 sem anas p a ra  a  tran sfo r­
m ação de nossos caboclos, que sem pre ap ren d eram  m ais d e ­
pressa que  os filhos de o u tras te rra s . O assunto, que p a re ­
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ASSISTÊNCIA AOS OPERÁRIOS VISITA DE OFICIAIS E TÉCNICOS DA FABRICA DO GALEAO

M ais a d ian te  vam os rev elar aos nossos leitores o que 
vim os já  em  funcionam ento  na  F ábrica , no que diz re s­
peito  à  assistência aos seus operários.

N O SSA  V O LT A  À FÁ B R IC A

D epois daquele  dia chuvoso, em  que nosso pessim ism o e 
tris teza  fo ram  varridos por com pleto  ao defron tarm os as

■ ■ i

F . N . M .  —  O gigantesco tôrno au tom ático  B u lla td , para 
as prim eiras operações na fabricação dos cilindros de m o ­
tores de  aviação. E sta  m áquina pode preparar cilindros

- de m otores a té  2 .0 0 0  H  . P .

instalações do P av ilhão  Princ ipa l, resolvem os te le fonar da 
c idade p a ra  a F áb rica  N acional de M otores, falando ao b ri­
gadeiro  G uedes M uniz, que nos p e rm itiu  v o lta r lá para  
ap an h a r no tas p a ra  esta  reportagem  na R ev is ta  do S e r­
v iço  P ú b lico . 1

E  lá  estivem os no d ia  4 de ju lh o  e . . . em  vários ou­
tros .

N o tas —- um  m undo  delas ! Nosso trab a lh o  agora está  
em  com prim i-las dev idam ente, senão ficara  sobrando m uita  
coisa fora das pág inas da R e v is ta .

No d ia  4 de julho , oficiais e  técnicos da F áb rica  do G a­
leão fo ram  v isita r a F á b rica . No m om ento  em  que nos 
apresen távam os ao brigadeiro  G uedes M uniz, em  seu ga­
b in e te  de trab a lh o , chegaram  os v isitan tes , aos quais fo ­
m os a p re se n tad o s .

Todos conhecidos e am igos do brigadeiro , que  nos p a ­
receu m uito  sa tisfeito  com a v is ita .

P o r  nossa p a rte , v islum bram os logo a possib ilidade de 
colhêr novos apon tam en tos, ao ouvir o convite  do b rig a ­
deiro p ara  o início da v isita  pelas dependências da  F áb rica  
com  serviços já  em  funcionam ento  e às dem ais em  cons­
trução  .

Passam os prim eiro  pela secção de desenho, onde, d eb ru ­
çados sôbre o traba lho , os desenh istas perm an eceram  f ir ­
m es na pacien te  ta re fa  a que se en treg av am . E  o b rig a ­
deiro, en tendendo-se com  o respectivo  chefe, m andou  v ir 
cópias de trab a lh o s já  executados, m ostrando-os aos técn i­
cos do G aleão .

F alava-se  em  bielas, carters , cilindros, e tc .

—  Aqui tam b ém  form am os nossos d esenh istas. A quêle 
ali já está  desenhando as nossas peças m uito  bem , disse o 
b rigadeiro  aos v is itan tes .

D escem os ao sub-solo. N um a sala, dez lavabos coletivos 
e circulares nos dão im pressão  de grandes cogum elos. 
A com panhando a parede, W .C . e chuveiros cole tivos. A 
instalação san itá ria , de  p rim eira  o rd em . A rm ários para  
guarda-roupa dos operários estavam  sendo m o n tados. Ar 
condicionado, luz fluorescente  e g randes exaustores e lé tri­
cos não nos deixam  pensar em  sub-solo ou po rão . T udo  
arejado , am plo, agradável !

P o ssan te  com pressor de ar, “G ard n er D en v er” , de 200 
cavalos de fôrça, é m ostrado  aos v isitan tes , que lhe a p re ­
ciam  o funcionam en to .

Passam os a ver, em  seguida, o depósito  de m ate ria l e lé ­
trico  im portado  dos E stad o s U n idos. M ilhares d e  caixas 
em pilhadas a té  ao te to  e cobrindo im ensa extensão do  sub­
solo. E  o b rigadeiro  esclarece : '

—  C ada caixa destas já  foi ab e rta  e c o n fe r id a . Nosso 
fichário  lá em  cim a nos p e rm ite  s itu a r q u a lq u er delas, fà- 
c ilm en te . T udo  isto  qtie aqu i está , se com prado  na nossa 
praça, custaria  cinco vêzes m ais !

V im os a m ontagem  de grande e levador “O tis” , o m aior, 
no volum e, do B rasil. Subim os em  seguida p a ra  o andar 
superio r do P av ilhão  P rin c ip a l, assim  cham ado  p o rq u e  
constitu i, sem  dúvida, a m ais im p o rtan te  dependência  da 
F áb rica -N acio n al de M o to res. N êle se acha funcionando  o

D E P A R T A M E N T O  D E  FA B R IC A Ç Ã O

A gora hão de nos p e rm itir  referência  dem orada a êsse 
d ep artam en to . F icaria  d esequ ilib rada  esta  rep o rtag em  se, 
realm ente, não lhe dedicássem os p a r te  ap rec iáve l sôbre 
m otores, bielas, eixos, m anivelas e carters, com  a descrição 
tam b em  da m aqu inaria  em  que essas peças são fab rica ­
das .

As notas que a  seguir yam os pub lica r não  são abso lu ­
tam en te  de nossa au to ria , o que, aliás, o le ito r a ten to  p e r­
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ceberá fa c ilm e n te . . .  Só m esm o um  técnico  poderia  re ­
digi-las com  ta n ta  precisão  e segurança. Nosso traba lho  
consistirá  apenas em  in tercalá-las, n um  ou noutro  ponto, 
de pequenos títu los, sufic ientes à  ad equada  d istribu ição  da 
m a té r ia . E  êsse técnico foi o D r . H ortêncio  M edeiros que, 
p ercebendo  nossa com pleta  indigência de conhecim entos 
de m ecânica, resolveu p e rd er algum  tem po em  red ig i-las. 
N ada  como v iv er sem pre  às claras, p o sitiv is tic a m e n te . . .
E, talvez, seja  essa condu ta  a causa do fracasso de nossas 
reportagens, sem pre sêcas, exaustivas e pesadonas, bem  sa­
bem os, ap esar de  fe itas com  boa vontade, entusiasm o e, 
talvez, a té  com  certa  ingenuidade, nesse desejo a rd en te  dp 
verm os tu d o  d ireitin lio  nos seus lugares, panglossm eríte . . .

COMO FOI CONSTRUÍDO O PAVILHÃO PRINCIPAL

E  aqui en tram  os apon tam en tos fornecidos pelo en g e­
nheiro  H ortêncio  M edeiros :

O D ep artam en to  de Fabricação  encontra-se  m agnifica- 
m ente  instalado  em  e legan te  pavilhão, todo constru ído em 
concreto  a rm ado  e erigido segundo a técnica  m áis re c e n te .

Ao contrário  das construções sim ilares am ericanas, com 
es tru tu ra s  de aço, foi m ais in te ressan te  p a ra  a nossa eco­
nom ia a  construção de u m  edifício  em  concreto  arm ado, 
cujo cálculo já  constitu i um a especialização de grande fa­
m iliaridade  p a ra  os técnicos b rasile iros que se dedicam  i  
êste  ram o da en g en h aria .

UMA ÁREA DE VINTE M IL METROS QUADRADOS !

O cupando  u m a á rea  de 2 0 .0 0 0  m etros quadrados, o P a ­
vilhão de  M áqu inas tem  200 m etros de com prim ento  e a 
largu ra  de 70, sendo d iv id ido em  três  alas, duas laterais, 
cada um a com  30 m etros, e um a cen tra l,' de 10 m etros de 
largura , inclusive os 6 .0 0 0  m etros quadrados do sub-solo.

A RÊDE ELÉTRICA

A  rêde  e lé trica, que fornece fôrça e luz- ao Pav ilhão , 
constitu i a  ú ltim a  pa lav ra  em  instalações dêsse gênero .

T ô d a  ela é  aérea  e conduzida a trav és de barram en tos 
suspensos ao te to  po r cabos de aço, o  que facilita  sobre­
m odo as ligações. E ssa  g rande  van tag em  não se observa 
nas rêdes em bu tidas nas. pa red es ou nos p iso s .

DISTRIBUIÇÃO DE LUZ E FORÇA

U m a cab ine de  controle, situ ad a  à d ire ita  da  p a r te  cen­
tra l do Pav ilhão , com anda tôda  a rêde  e lé trica, ta n to  de 
luz  com o de fôrça .

D a  cab ine  p a r te m  seis troncos, se n ío  dois p a ra  luz, que 
correm  p a ra le lam en te  ao longo de tôda a  ala  cen tra l do 
pavilhão, e qua tro  p a ra  fôrça, d is trib u íd a  em  dois troncos 
p a ra  cada um a das alas la te ra is .

A ILUMINAÇÃO

A ilum inação, tôda  fluorescente , é fornecida por 4 .1 0 0  
lâm padas, tubu lares , engastadas em  refle to res, em  grupos 
de t r ê s .

O pavilhão, que fica in te iram en te  ilum inado  d u ran te  as 
horas de  trab a lh o  d iário  e, parcialm en te , à noite , está  iso la ­

do  por com pleto da luz exterior, pois tôdas as ab ertu ras 
existentes acham -se vedadas por duplas esquadrias m etá ­
licas.

Ê s te  sistem a de ilum inação é o m ais eficiente, b a s tan ­
do n o tar que o núm ero de  luz fornecida a u m  m etro  de 
a ltu ra  é de 38 “foot-candles” .

COMO É LEVADA A FORÇA PARA CADA MÁQUINA

N os pontos d e  b a rram en tos de  fôrça, de  onde p a rtem  
fios p ara  ligação da m áquina, instala-se um a caixa p ara  
d e riv ação .

Os fios, saindo da caixa, vão te r  à  m áquina a trav és de 
canos, que os p ro tegem  dev id am en te .

- A CONDUÇÃO DO AR COMPRIMIDO

A rêde de encanam entos p a ra  condução de a r  com prim i­
do é igualm ente  suspensa ao te to  por cabos de aço .

O ar com prim ido é fornecido com  duas f in a l id a d e s . .P r i­
m eira  : p a ra  o funcionam ento  de  algum as m áquinas m is­
tas, funcionando sim ultâneam en te  com  ar e e le tric id a d e . 
Com o exem plo disso tem os os Fornos FA Y, da  Jo n es  •'fc 
L am son, cujo m andril apreensível ab re  e a p erta  m edian te  
o a r  com prim ido, num a pressão de cêrca de 95 lib ras por 
polegada q u ad rad a .

, A segunda fin alid ad e  é esta  : lim peza das peças u sina­
d as . P a ra  isto  cada m áquina possui sua instalação de ar 
com prim ido ligada ao encanam ento  gera l.

PORQUE FOI NECESSÁRIO INSTALAR AR CONDICIONADO 

NA FÁBRICA

E xig indo  a fab ricação  do m otor d e  avião  grande p re ­
cisão nas m edidas d u ran te  a  usinagem  das peças da  ordem  
de m ilésim os e m esm o décim os de m ilésim os de polegada, 
foi necessária  a  instalação  de a r condicionado, a  fim  de 
m an te r a a tm osfera  no in te rio r do pav ilhão  em  tem p e ­
ra tu ra  de term inada, podendo, no m áxim o, sofrer um a v a­
riação de m ais ou m enos 5 graus cen tíg rados. A um idade 
re la tiv a  ficará  abaixo de  5 5 % .

A instalação dos serviços de a r  condicionado e de v e n ti­
lação, foi a trib u íd a  à C arrie r C orporation , rep resen tad a  
pe la  A R M C O  IN D U S T R IA L  E  C O M E R C IA L  S /A . ,  a 
qual tem  fe ito  no país num erosos trab a lh o s sem elhan tes.

E ssa  instalação  é considerada com o a m aior realizada  
a té  agora na  A m érica do S u l. E as ta  d izer que cada p a ­
v ilhão  da  F áb rica  d ispõe ou de a r  condicionado ou de 
ven tilação , sendo que esta  foi fe ita  som ente na Secçãc de 
T ra tam e n to  T érm ico  e  na  Fundição , dada  a n a tu reza  dos 
trab a lh o s po r am bas realizados. Possui p resen tem en te  a 
F áb rica , p a ra  fo rnecim ento  de ar condicionado, dois gru­
pos de com pressores centrífugos de  500 H . P  cada um  e 
m ais um  grupo de 150 H . P .  Ê ste  eq u ipam en to  a lim en ta  
um  conjun to  de  condicionadores de ar, que abastece  tôda 
a F á b rica .

Som en te  no condicionam ento  de ar no P av ilhão  P r in ­
c ipal e no da A dm inistração é u tilizado  um  to ta l de  cêrca 
de 1 .5 0 0  H . P .  en tre  com pressores, condicionadores o 
bom bas.

E m  resum o : a  instalação  do condicionam ento  de a r  da 
F áb rica  com preende u m  conjun to  de vários equ ipam entos,
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F . N . M .  __  O m otor W righ t de  450, que  veio  para tre in a m en to  dos m ecânicos m ontadores da Fábrica N acional de
M otores

com  vários sistem as, obedecendo à técn ica  m ais m oderna e 
avançada em  em preend im en tos dêsse gênero .

A MONTAGEM DAS PRIMEIRAS MÁQUINAS

In ic iad a  em  ou tu b ro  d e  1943 a m ontagem  das p rim ei­
ra s  m áquinas, logo após a  concretagem  dos prim eiros m e­
tros quadrados de piso, hoje —  decorridos apenas dez m e­
ses —  tôdas as m áquinas já  chegadas, em  núm ero de  350, 
constitu indo  cêrca de 95%  das encom endas fe itas aos E s ­
tad o s U nidos, encontram -se dev idam en te  v isto riadas, m on­
tadas, localizadas, n iveladas e ligadas nos locais p rev ia ­
m en te  designados, de acôrdo com  as operações que cada 
m áqu ina  irá  e fe tu a r .

A grande  m aio ria  das m áqu inas chegou dos E stados 
U nidos em  ó tim as condições de  conservação e funciona­
m ento ; m uitas, porém , so freram  av arias em  v iagem .

O QUE HÁ DE M AIS MODERNO NOS ESTADOS UNIDOS

O m aqu inário  encom endado aos E stad o s U nidos é  o que 
há de  m ais m oderno  nesse país, não só q u an to  à precisão 
como à  rap idez  da  o p eração .

U m  esclarecim ento  in te ressan te  do técnico  H ortencio  do 
M edeiros : só as m áqu inas m ais leves são chum badas ao 
solo, pois as dem ais e stão  sôltas sôbre o piso, o que  lhes 
facilita rá , a  q u a lq u er m òm ento, a m udança de posição.

AS VÁRIAS SEÇÕES DO PAVILHÃO DE MÁQUINAS

O P av ilhão  d e  M áqu inas está  d iv id ido  nas segu in tes se­
ções : C arte r, Êm bolo; C abeça e C orpo do C ilindro; B iela ; 
E ixo de  M an ivela ; H aste ; E ngrenagem ; R etificas; F resas; 
T ornos A utom áticos; M iscelânea e  F e rram e n ta l.

C ada u m a dessas seções possui con jun to  de  m áqu inas 
indispensáveis à  usinagem  dos m otores que  a tu a lm e n te  es­
tão  sendo fabricados, b em  com o de novos tip o s  de m o to ­
res m ais p o ten te s . Com o se se sabe, a  F áb rica  foi p ro je ta ­
da não só p a ra  aá exigências a tua is, com o tam b ém  p a ra  as 
do  fu tu ro .

Teve-se, p o rtan to , o cu idado  de a d q u irir  m áqu inas po ­
ten tes, sa tisfazendo a  êsse o b je tiv o .

A Seção do C arte r, po r exem plo, destina-se  à  usinagem  
das d iversas p a rte s  co n stitu in tes  do corpo do  m oto r : p arte  
dianteira, p a rte  trazeira, seção princ ipa l  e  sup o rte  do  co m ­
pressor . P a ra  o com pleto  acab am en to  possui o segu in te  
con jun to  de  m aq u in as : 4 to rnos revó lveres v e rtica is; 2 
m áquinas de  fu ra r rad ia is  de  coluna; 5 m áqu inas d e  furar, 
sim ples; 2 m aqu inas de  fresar, horizon tal e  vertica l; 1 tô r­
no revó lver horizon tal; 4 m áqu inas d e  b roquear, de  p rec i­
são; 2 m áqu inas de  verificar; 2 m áqu inas d e  po lir, 8 m á ­
qu inas de  fu ra r  de  coluna, e 1 m áqu ina  de  en fo lh a r.

C ada seção d ispõe p o rtan to , de u m  co n ju n to  com pleto  e  
sufic ien te  de m áqu inas p a ra  usinagem  de peça re sp ec tiv a .
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A  Seção do F erram en ta l tem  excelente conjunto  de m á­
quinas, indispensáveis p a ra  a ten d er a todos os serviços das 
dem ais seções, notando-se p rin cip alm en te  as ó tim as P R A T - 
W H IT N E Y  ali in sta lad as .

QUANDO PRINCIPIARAM A FUNCIONAR AS PRIMEIRAS ' 

MÁQUINAS

In iciado  a 19 de ab ril de 1944 o funcionam ento  das 
prim eiras m áquinas, já  se acha rodando a tu a lm en te  m ais 
da  q u a rta  p a r te  das que se encontram  insta ladas no P a ­
v ilhão  P r in c ip a l . As dem ais vão aos poucos se m ovim en­
tando , de acôrdo com  a m archa das p rim eiras operações 
te rm in ad as.

SÃO TÉCNICOS DE VARIAS FÁBRICAS NORTE-AMERICANAS

N a F áb rica  N acional de  M otores encontram -se  a tu a lm en ­
te  cinco técnicos norte-am ericanos, especialm ente  enviados 
pelas respec tivas fábricas, a fim  de ap are lh a rem  as m áq u i­
nas nas quais são especialistas e tam bém  in stru írem  m estres 
e operários no m anejo  das m esm as.

É sses técnicos são das seguintes fábricas : E X -C E L L -O  
C o. (m áq u in as de  b roquear, de  p rec isão ); T H E  BUL- 
L A R D  C o. (to rnos revólveres vertica is e m ulti-au tom áti- 
cos); JO N E S  8s L A M S O N  (to rn o s a u to m ític o s ) ; T H E  
C IN C IN N A T I M IL L IN G  M A C H IN E  C o. (M áq u in as de 
f re s a r) ;  B A R N E S  D R IL L  (M áq u in as de f u r a r ) .

E stão  sendo aguardados, d en tro  em  pouco, m ais dois 
técn icos. È stes  são da G L E A SO N  (M áq u in as p a ra  fazer 
engrenagens) e da K E A R N E Y  & T R E C K E R  (M áq u in as 
de f r e s a r ) .

E ncon tra-se  tam b ém  na F áb rica  um  técnico n o rte-am e­
ricano que foi m estre  geral da F áb rica  W R IG H T , da M a­
rinha, em  F ilad é lfia .

SE Ç Ã O  D E  T R A T A M E N T O  T É R M IC O  E  GA LV A­
N IZA Ç Ã O  >

Anexa ao P av ilhão  de M áqu inas funciona a Seção de 
T ra tam e n to  T érm ico  e  G alvanização, tam b ém  perten cen te  
ao D e p artam en to  de F ab ricação .

E ssa  seção e fe tu ará  tôdas as operações térm icas neces- 
s ír ia s  nas peças d u ran te  a  sua usinagem . E stá  ela o tim a­
m ente  ap are lh ad a  p a ra  êsse f im ;

OS PRIMEIROS MOTORES QUE SERÃO FABRICADCS

In ic ia lm en te  serão fabricados m otores de 7 e 9 c ilin ­
dros, em  estrela , da W R IG H T , com  potência  resp ec tiv a ­
m en te  de 280 e 450 cavalos, cujos d ire ito s de  fabricação 
foram  cedidos pela W rig h t A eronautical Co. bem  como m o­
to res  R A N G E R , em  linha, de 200 cavalos.

Q uanto  à usinagem  dêste  ú ltim o  m otor, será suficiente 
a instalação, em  local adrede  p reparado , de m ais m eia dú ­
zia de m áqu inas especializadas p a ra  o to rneam en to  do car- 
ter, d ife ren te  do ca rte r  da  W rig h t. E ssas m áquinas já  fo­
ram  encom endadas, devendo chegar d en tro  de pouco 
te m p o .

A PRODUÇÃO INICIAL DA FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES

A produção inicial da Fábrica  N acional de M otores será 
de 12 m otores W right, de 9 cilindros, a títu lo  de experiên ­
cia, servindo não só de a justagem  de tôdas as m áquinas 
como de ad ap tação  e 1 reino dos m estres e o p e rá rio s .

V isa-se ob ter, com  êstes m otores, o m íx im o  de ren d i­
m ento , apesar de serem  os p rim e iro s . '

Ao nos da r essa inform ação, percebem os a a legria  do 
técnico H ortêncio  de M edeiros, que, com  os seus colegas 
E rn an i W erneck, C arlos Ja n in i e outros, form a, sob a 
orientação do brigadeiro  G uedes M uniz, a p rim eira  equ ipe 
de técnicos da  F áb rica  N acional de M otores, e que m ais 
ta rd e  e sem pre deverá  ser lem brada  com  m u ita  sim patia  
por todos nós brasileiros, ansiosos por ver o nosso país 
dotado de um a grande e p u jan te  av iação .

M as, continuem os :

A parelhadas tôdas as m áquinas e especializados todos os 
operários, poderem os in iciar, em  m enos de um  ano, a p ro ­
dução norm al p rev is ta  de  50 m otores m ensais (A  prim eira  
série de 50 m otores veio em  b ru to  dos E stados U nidos) .

A APARELHAGEM ELÉTRICA DO MOTOR

T ôda a aparelhagem  elé trica  do m otor, incluindo m aque- 
tes e velas, bem  como carburadores e válvulas, deverão ser 
fabricados fora da Fábrica  ou fornecidos pelos E stados 
U nidos ou, entãtí, confecionados em  in dústrias b rasile iras 
que even tualm en te  sejam  criadas, as quais terão , assim , 
m ercado p a ra  venda de seus p ro d u to s.

GABARITOS DE MOTORES

C ada tipo  de  m otor exige para  a usinagem  de suas d i­
versas p a rtes  u m  sem  núm ero d e  gabaritos, que são dis- 
.positivos especiais p a ra  a fixação das peças, facilitando  
enorm em ente  o trab a lh o  nas m áqu inas.

É  de se n o tar que um  conjunto  de gabaritos destinados 
a u m  tip o  de  m oto r não se a d ap ta  a um  o u tro .

Os g ab arito j p ara  os m otores W righ t fo ram  todos adqui-
1 ridos nos E stados U nidos, e o seu custo elevou-se à  qu an ­

tia  de 10 m ilhões de 'cruzeiros ! M ais tarde , quando even­
tu a lm en te  fôr abandonada  a construção dos referidos m oto­
res e in iciada a fabricação de m otores com  desenhos nos­
sos, será necessária  a confecção de um a série de gabaritos 
p a ra  tôdas as p a rtes  do m oto r a serem  m o d ificad as.

P a ra  a p reparação  dêsses gabaritos a Seçã.o do F e rra ­
m enta l e stará  dev idam en te  ap are lh ad a .

V am os in te rro m p er n esta  a ltu ra  os apon tam en tos que 
nos forneceu o técnico  H ortêncio  de M edeiros e inclu ir a 
pequena  p a lestra  que tivem os com  o engenheiro  H eraldo  
de  Sousa M atos, sôbre a seção que dirige, a

FU N D IÇ Ã O

E m  ju lho  de 1941, publicam os na l ie v is ta  do  Serviço  
P úblico  um a reportagem  sôbre o In s titu to  N acional de 
T ecnologia, o nosso M anguinhos da in dústria  n a c io n a l. 
P ercorrendo  as oito divisões de  que era en tão  fo rm ada  a 
g rande  organização técn ica  e c ien tífica  d irig ida pelo p ro ­
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F . N . M .  —  V is ta  geral de  um a das alas do P avilhão Principal, revelando as excelen tes e  m odern íssim as m á ­
quinas, o dom o d e  lu z  fluorescente, a alim entação aerea de força, todo u m  conjun to  com o so existe  igual nas fá ­

bricas norte-am ericanas construídas depois d e  1940

fessor Fonseca Costa, tivem os ensejo de esta r na de Com ­
bustíveis Industria is  e M otores T érm icos, chefiada pelo en ­
genheiro H eraldo  de  Sousa M ato s.

G uardam os dessa v isita  g ra ta  recordação . Ali fizemos 
excelentes am izades, que nos v ieram  en riquecer p a trim ô ­
nio que porfiam os por au m en tar sem pre e cada vez m ais.

E  o engenheiro  Sousa M atos, que  só então  fom os conhe­
cer pessoalm ente, deu-nos a honra  de alguns m om entos 
de atenção, consentindo na coleta dos apontam entos sôbre 
os serviços a seu cargo. B em  lhe  percebem os a intenção 
de ev ita r que o rep ó rte r, em  m eio de  ta n ta  com plicação 
c ien tífica  e técnica, se a trap a lh asse  no tran sm itir  ao p ú ­
blico as a tiv id ad es do In s titu to . E sp írito  êsse de  coope­

ração bem  acentuado, o que, de  resto, sem pre se deve 
apreciar, sobretudo, e n tre  nós. . .

Agora, o velho rep ó rte r foi en co n trar o engenheiro 
Sousa M atos lá na  F áb rica  N acional de M oto res. V aranda 
do H o te l dos S o lte iros. O alm ôço hav ia  te rm in ad o . G ru ­
pos a conversar. O D r . Sousa M atos hav ia  tom ado o café 
e deliciava-se com  um  charuto , descansando um  pouco em 
v asta  p o ltro n a .

Sentam o-nos a seu lado . Conversa m o le .  E  assim  de 
fin inho , sem  fa larm os ab so lu tam en te  em  reportagem , p ro ­
curam os saber a lgum a coisa dos E stados Únidos, de onde
—  sabíam os —  o D r . Sousa M atos hav ia  regressado há

um a sem ana, depois de perm anência  de  m ais d e  dois nnos 
nesse país, a serviço da  F áb rica  N acional de M o to res.

—  Ali o D r .  M edeiros vai v o lta r aos E stad o s U n id o s . .  . 
B oa m edida, essá, a  de m andar-se  p a ra  lá essa gen te  m o­
ça, esforçada, capaz de m elhorar depois aqu i o n ível de 
nossa ind ú stria  em  geral, falha e defic ien te, à  fa lta  d e  téc ­
nicos co m p eten tes .

Soltam os, assim , esta  m aldade, tam b ém  só de in d ú s tr ia . 

Indú stria , aliás, bem  ad ian tad a  en tre  nós. A dian tad íssim a !

—  R ealm en te , precisam os e levar o nosso n ível no cam ­
po da técnica in d u s tr ia l. J á  não quero  fa la r em  o u t r o ? . . .

■—  E  nos E stados U nidos o senhor encontrou m u ita  gen­
te  nossa fazendo e s tig io  em  fáb ricas ?

—  E nco n tre i algum a; hoje, é claro, m ais do que nou­
tros tem pos. E n tre tan to , chegam  freq ü en tem en te  àquele  
país levas sucessivas de  outros técnicos estrangeiros, que se 
d istrib u em  po r cen tenas de  fá b ric a s .

—  T am b ém  por fáb ricas de  aviões e m otores ?

—  Nessas, p r in c ip a lm en te . Sai um a tu rm a  de c inqüen ta  
ou sessenta hom ens e logo depois chega o u tra , e  tôdas só 
de u m  pa ís ! P re s te  bem  a tenção  : só de u m  país ! N o fim  
de pouco tem po, fácil é calcu lar os benefícios que advi-, 
l i o  p ara  a sua in dústria  em  geral com  essa p rov idência  de 
env iar ao estrangeiro  a sua gen te  p a ra  aperfeiçoar-se cada 
vez m ais.

1
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—  M as que bom  seria  se aqu i no B rasil cuidássem os m ais 
dos técnicos in d u s tr ia is . . .

—  J á  n ã o ' podem os nos queixar m u ito . A té  há pouco 
tem p o  cuidávam os disso ?

—  B em ; não cuidávam os, m as V olta  R ed o n d a  já  vai 
funcionar e  como a rran ja r, de repen te , u m  m undo de téc ­
nicos p a ra  as novas indústrias que deverão surgir ?

—  N ão há d ú v id a . Ê sse  p rob lem a é m uito  sério . E u  
que o diga 1 J á  estam os farto s de técnicos im p ro v isad o s.

—  E  o professor deixou o In s titu to  N acional de T ecno­
logia ?

—  N ão . E sto u  aqui à  disposição da  F áb rica  N acional de 
M oto res e a seu serviço fu i aos E stados U nidos, onde  p e r­
m aneci dois anos e meio, chefiando a com issão técn ica  
env iada  pelo  G ovêrno a fim  de selecionar e ad q u irir  o 
m aqu inário  e dem ais equ ipam entos necessários e ind is­
pensáveis à  m on tagem  d esta  F á b rica .

—  D ado o grancte progresso da in d ú stria  aeronáu tica  
nos E stad o s U nidos, não lhe foi d ifíc il conseguir a ap are ­
lhagem  necessária  à  F áb rica  N acional de M otores ?

—  D e u m  m odo geral não foi m u ito  d ifíc il a m inha  ta ­
refa , porque sem pre encontrei boa v o n tade  e apoio das 
au to rid ad es am ericanas ao seu desem penho . A d ificu l­
dad e  que  en co n tre i —  e m uito  séria  —  foi na adap tação  
e escolha do eq u ip am en to  a fim  d e  poder sa tisfazer à nossa 
peq u en a  produção, insignificantíssim a, com parada com  a 
a m e ric a n a .

—  M as en tão  as m áquinas p a ra  pequena  produção são 
d iferen tes das que se d estin am  às g randes ?

—  Sem  d ú v id a ! D ife rem  b astan te , p rin c ip a lm en te  na 
p a r te  re la tiv a  a g ab arito s . Vou m e explicar m èlhor : vi 
lá, po r exem plo, u m a m áqu ina  que, m edindo cêrca de 120 
pés de  com prim en to  e fazendo m ais de  20 operações con­
tinuadas, p roduzia  um a cabeça de cilindro  por m inuto; ev i­
d en tem en te  essa m áqu ina  seria  g rande  dem ais p a ra  as 
nossas necessid ad es. Seu custo  é sim plesm ente  in ferna l : 
ta lv ez  corresponda ao da m etad e  de tôda  esta  nossa F áb rica  
de M otores ! Se a tivéssem os aqui, b a sta ria  que  traba lhasse  
ap en as u m a hora  p a ra  p ro d u z ir núm ero de  peças necessá­
rias à  nossa produção  de u m  . . . m ês !

—  P ap ag aio  !

—  P o r aí o m eu  am igo pode calcu lar como tivem os de 
e stu d ar tu d o  cuidadosa e m eticu losam ente  an tes de fazer 
as nossas aquisições.

—  M as que trab a lh e ira  dos d ia b o s !

—  Você está  m e en tendendo  b e m . Assim, pois, tornou- 
se necessário  redesenhar e re p ro jç ta r  u m a in fin idade  de 
fe rram en tas especializadas p a ra  que elas se enquadrassem  
n a  nossa produção, in fin itam en te  m enor.

t T a lv ez  fossem  feitos uns cem  desenhos ou novos p ro ­
je to s . . . •

—  C em  ? M ais de m il !

—  F o ram  feitos aqu i ou  nos E stad o s U nidos ?

—  L á . D epois, então, as “fôlhas de operação” ao serem  
trad u z id as aqu i têm  os seus desenhos copiados po r n ó s .

—  M as, doutor, vam os v o lta r  a  conversar sôbre a  nossa 
gen te  que vai aos E stados U nidos fazer estágio p a ra  se es­
pecia lizar a inda m ais nessa coisa de  fab ricar m otores de

a v iõ es. . .  O senhor tam b ém  cuidava dela, dos nossos ra ­
pazes lá  ?

—  S im . Como chefe da comissão p recisava p rov iden­
ciar, ju n to  às au to ridades am ericanas e brasile iras, as n e ­
cessárias perm issões p a ra  que êles pudessem  freq ü en tar as 
d iversas fábricas p a ra  se especializarem .

—  E  os am ericanos têm  boa vontade, disposição m esm o 
em  orientá-los b em  ?

—  M u ita  ! N a A m érica do N orte  o esp írito  de  co labora­
ção se observa em  tôda  a p a rte , a té  m esm o en tre  técn i­
cos de  fábricas de p rodutos que, en tre  si, d isp u tam  a p r i­
m azia no m ercado . A penas os nossos rapazes encontram  
d ificu ldade d u ra n te  a lgum  tem po p ara  en ten d er o que 
d izem  os am ericanos. A té que eduquem  o ouvido, p e r­
dem , no m ínim o, uns trê s  m eses. P o rque  não b asta  saber 
a lgum a coisa de  inglês e tra d u z ir . O p rincipal é e n ten ­
d e r . U m a boa coisa p a ra  quem  não os en tende  : o uv ir em  
casa a ten tam en te  o que dizem  êles pelo  rád io . E , m uitas 
vêzes, rapazes in te ligen tes, de g randes possibilidades, só 
porque  não en ten d em  fàcilm en te  os am ericanos, querem  
desistir, e surge nêles en tão  lam en tável com plexo de in ­
ferio ridade, que é  preciso a fas ta r .

E  o D r .  Sousa M atos, deixando aquela  deliciosíssim a 
va ran d a  do H o te l dos Solteiros, veio conosco conversando 
a té  à F u n d ição . Aí, como era  n a tu ra l, a pa lestra  tom ou 
ou tro  rum o : os serviços p ro p riam en te  dessa secção.

V am os resum ir as inform ações que  estão colhem os sôbre

O QUE VAI FAZER A FUNDIÇÃO

A F und ição  está  apare lh ad a  p a ra  trab a lh a r ligas de  a lu ­
m ínio, m agnésio e cobre, e equ ipada  com  u m  sistem a dos 
m ais m odernos de ventilação , a fim  de m an te r p e rfe itas 
condições de trab a lh o  aos operários, inclusive aos do su b ­
solo, onde serão instalados os fornos de  refusão p a ra  a 
recuperação do a lum ínio  p roven ien te  dos canais de cor­
rid a  e ventilação, das reb arb as e aparas de  tôrno, ta l  como 
se faz nos E stados U nidos, reduzindo-se ao  m ínim o as 
p e rd a s .

F o i adquirido  nesse pa ís o que h á  de m ais recen te  no 
m undo em  m até ria  de m aqu inaria  p a ra  fundição, b em  como 
com pleto  e m oderníssim o labora tó rio  p a ra  ensaio e  con­
tro le  de areias d e  fundição, seção essa que m ereceu o m ais 
acurado  estudo, pois de la  dep en d erá  grande p a r te  do 
sucesso dos fundidos da F áb rica 'N a c io n a l de M o to res.

E  o D r . Sousa M atos disse-nos en tão  :

—  In felizm ente , en tre  nós é um a das seções m ais des­
cu idadas em  nossas a tu a is fundições. P re ten d o , tan to  
q u an to  possível, p e rm itir  que os in d ustria is de fund ição  se 
u tilizem  dos serviços do nosso labora tó rio  p a ra  d e te rm i­
nação das caracterís ticas de suas areias, bem  como possam  
nêle  tre in a r os seus técn icos.

—  E  assim  o doutor volta , enquan to  serv ir a esta  F á ­
brica, às suas an tigas funções de professor, como na E scola 
N acional de  E ngenharia , na  sua liv re  docência de m eta ­
lu rg ia  ?

—  É  v e rd ad e . N unca m e esqueço de que um  dos p r in ­
cipais p rob lem as do B rasil é  a in strução  técn ica  de seus 
filhos. E , por fa la r em  instrução  técnica, quero  lhe  m os­
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F . N . M .  —  A specto  de conjunto  de um a outra ala do Pavilhão Principal, vendo-se as m oderníssim as m áquinas
ali instaladas

t r a r  u m  p ro je to  que  trouxe dos E stados Unidos, de tre i­
n am en to  de engenheiros e operários b rasile iros naquele

p a is .

PODERÃO FAZER ESTÁGIO NOS ESTADOS UNIDOS

E  o professor Sousa M atos assim  continua :

—  Vi lá, de  p e rto , a necessidade dêsse tre in am en to  e, 
à  sem elhança do que fazem  outros países, p rocurei conse­
g u ir que as m esm as facilidades fôssem  estend idas ao 

B ra s i l .
T ivem os en tão  ensejo d e  ve r o original do program a 

estabelecido  pe las p rin c ip a is  firm as am ericanas constru to  
ras de  m áquinas-ferram en tas, q u e  concordavam  em  íece 
be r nas suas fábricas jovens engenheiros, m ecânicos e ope 
rá rio s b rasile iros p a ra  u m  tre in am en to  in tensivo  nunca 
in ferio r ao prazo de  um  ano . Lem os êsse p rogram a e, na 
im possib ilidade de transcrevê-lo  na ín tegra, aqu i vam os dei 
xar em  resum o suas linhas gerais.

—  M as êsse tre in am en to  só é facu ltado  à  F ab rica  Na 

cional de M otores ?
—  N ão . Com o brasileiro , achei indispensável que, além  

desta  F ábrica , qu a lq u er o u tra  organização in d ustria l do 
G ovêrno ou q u a lq u e r o u tra  p a rticu la r pudesse gozar das 
m esm as v an tagens de  ta l tre in am en to , pois a elevação dn 
n ível técnico  nacional in teressa  a todos nós. Assim, pois, 
q u a lq u e r fábrica  ou oficina do  G ovêrno ou p a rticu la r  po ­

derá  en v ia r aos E stad o s U nidos a lguns de seus operários 
nas condições p rev istas no acôrdo para. seu tre in am en to  
co n v en ien te .

OS CANDIDATOS SERÃO PREVIAMENTE SELECIONADOS

E  o D r .  Sousa M atos passou a s in te tiza r o re ferido  p ro ­
jeto , dizendo-nos :

—  Os candidatos serão selecionados aqui, an te s  de  p a r­
tir, devendo ap resen ta r  como credencia is ó tim o com por­
tam en to , boa in strução  secundária  e experiência  de  tra b a ­
lhos de  engenharia  ou de o fic in a . U m a vez aceitos, serão 
enviados aos E stad o s U nidos e encam inhados à  In teram e-  
rican Tra in ing  A d m in is tra tio n , o rganização sed iada  em 
W ashington, que  tem  larg a  experiência  no tra to  com  os 
n a tu ra is  de  países su l am erican o s. E ssa  e n tid ad e  prom o­
v erá  as p rov idências necessárias ju n to  ao  govêrno am eri­
cano p a ra  que  o cand idato  ten h a  tôdas as facilidades nos 
E stad o s U n id o s.

COMO SE FARÁ O ESTÁGIO

E  o D r .  Sousa M atos acrescen tou  :

—  O p rogram a dos trab a lh o s co m preenderá  u m  estágio  
de três  m eses em  W ash ing ton  p a ra  que o can d id a to  se 
fam ilia rize  com  a língua inglêsa, com  as m edidas inglêsas e 
com  a le itu ra  d e  desenhos e n o m enclatu ra  de  m áquinas, o
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que será fe ito  na  W ebster School o f Larxguages e no W ar 
P rodvctor C e n te r . D aí serão depois enviados p a ra  as fá ­
bricas escolhidas, onde perm anecerão  d u ran te  um  ano. a 
fim  de receberem  o necessário  tre in am en to  de operação de 
m áquina, p lan e jam en to  de fe rram en ta l, custo de produção, 
e tc .

AS DESPESAS

—  E  a v iagem  e m anutenção  lá dos nossos rapazes ?

—  A v iagem  deverá  co rrer por conta do G ovêrno b ra ­
sileiro  ou das nossas fábricas in teressadas no estág io . A 
m anu tenção  lá será fe ita  com um  fundo organizado pelos 
fab rican te s, de m áquinas am ericanas e pela  rem uneração 
aos nossos rapazes nessas fábricas, sem pre de acôrdo com  
os seus trab a lh o s nelas.

—  M agnífico ! Que coisa boa ! E  o D . A . S . P .  já  sabe 
disso ? ■

—  A inda n ão . Você precisa  se lem b rar de que cheguei 
apenas há um a sem ana e  não tive  tem p o  a inda  de tra ta r  
do assunto, que, afinal, deverá  ser encam inhado pelo  p ró ­
prio  b rigadeiro  G uedes M uniz  às nossas au to rid ad es. E  
é a você, com o rep ó rte r  da  R ev is ta  do S erv iço  Público, 
que estou fornecendo em  p rim eira  m ão essa notícia, a ten ta  
a sua disposição em  tra ta r  da  v ida  de nossa F áb rica  de 
M o to re s .

D E P A R T A M E N T O  D E  E S T U D O S  E  PR O D U Ç Ã O  E  
D E P A R T A M E N T O  D E  Q U A L ID A D E

E  o técnico  H ortêncio  M edeiros vo lta  a nos da r suas 
inform ações :

H á  na F áb rica  o D ep artam en to  de E studos e Produção, 
que  fornece todos os desenhos, especificações e p lan e ja ­
m entos ao D ep artam en to  de Fabricação , m ed ian te  fichas 
de fabricação, nas quais, a lém  dos croquis  com  as d im en­
sões, indica as fe rram en tas e gabaritos a serem  usados, 
bem  com o os calib res necessários p a ra  a verificação da 
exatidão  dos traba lhos execu tados.

Os calibres podem  ser gerais ou especiais; os prim eiros^ 
serv indo p a ra  m edidas variáveis, e os segundos p a ra  um a 
única m edida e num  só local de d e te rm in ad a  peça, estando  
as suas d im ensões en q u ad rad as e n tre  dois valores : m áxi­
mo e m ínim o de acôrdo com  a to le rânc ia  da  m ed id a .

O D e p artam en to  de Q ualidade tra ta  da verificação das 
un idades das peças em  usinagem  e das acabadas.

A DIREÇÃO DC DEPARTAMENTO DE FABRICAÇÃO E SEUS 

OPERÁRIOS *

O D ep artam en to  de Fabricação  é dirig ido  por um  enge­
nheiro, subordinado d ire tam en te  ao  d ire to r da  F áb rica .

A té  ao p resen te  m om ento é assistido  por dois engenhei- 
ros-auxiliares, tendo  a  seu cargo várias secções do P a v i­
lhão de  M a q u in asse  servindo de ligação com  o D e p a rta ­
m ento  de  P rodução .

H á U m  m estre  geral, ao qual estão  subordinados os ou ­
tros de v á rias secções. R ealiza ram  êles seu curso  in ten ­
sivo de p rep aração  na E scola T écn ica  da  F ábrica , em  
S . C ris tó v ão .

Os operários especializados tam b ém  tiv e ram  êsse curso 
de adap tação  sendo já  profissionais no seu ram o . São êles 
u tilizados p a ra  trab a lh a r nas m áquinas m ais delicadas, 
p rincipalm en te  no a juste  e p rep aro  das m esm as, e n tre ­
gando-as depois p ron tas a funcionar aos m a nipu ladores.

Ê sses m anipu ladores fizeram , po r sua vez, curso in te n ­
sivo, de  60 d ias .

A ntes de en tra rem  para  a F áb rica  tin h am  as profissões 
as m ais sim ples : dom ésticos, pedreiros, sapateiros, co u er- 
ciários, e tc .

N a  E scola T écn ica  am bien taram -se  facilm ente  com o 
funcionam ento  das principais m áquinas e, após alguns exa­
mes, fo ram  dev idam en te  classificados e d istribu ídos pelas 
m áquinas pelas quais tin h am  tendências n a tu ra is .

A prim eira  tu rm a, de 70, rap id am en te  adqu iriu  a p rá tica  
necessária para  o funcionam ento  das m áqu inas.

Nova tu rm a  deverá  ser lançada den tro  de  pouco tem po, 
pois as dem ais m áquinas estão apenas aguardando  pessoal 
para  d irig i-la s .

NO  PA V IL H Ã O  M É D IC O

O professor D ja lm a G uilherm e de A lm eida nos levou 
ao Pav ilhão  M édico, apresentando-nos ao D r . N elson G u e ­
des M uniz, chefe dos serviços m édicos da  F á b rica .

N ossa en trev is ta  p ara  coleta de inform ações ficou logo 
reso lv ida . E , assim , realm en te  fizem os, en fren tan d o  de um a 
assen tada  o assu n to . Bloco de papel à m ão, lápis afiado 
e . . . paciência esgotada de m ais um a v ítim a do red a to r da 
R ev is ta  do Serv iço  P úblico . M as assim  é que é bom  m es­
m o . N ada de apontam entos p rom etidos p a ra  o d ia seguin­
te .  N ão é mesmo, m eus jovens amigos Ja n in i e W erneck 'f

O D r. M uniz  en trou  logo na m até ria  :

—  Ê ste  serviço com eçou a funcionar em  1941, antes, 
p o rtan to , dos traba lhos de construção dos pavilhões da F á ­
brica  . P rim eiro  foi fe ito  o levan tam en to  aerofotogram é- 
trico  da região, p a ra  ter-se conhecim ento  exato da á rea  a 
ser saneada . T erm inado  êsse traba lho , que durou  cêrca de 
dois meses, fo ram  iniciados os serviços de h idrografia  sa­
n itá ria , com  a cooperação do D ep artam en to  N acional de 
O bras de  Saneam ento , que com eçou a  re tifica r os cursos 
d ’água, drenando  o grande p an tan a l existen te  . nas te rras  
em  que seria constru ída  a F áb rica  e nos seus a rred o res. A 
princíp io  estendiam -se por 22 m ilhões de  m etros q u a ­
drados que, com  desapropriações posteriores, já  a tingem  a 
50 m ilhões ! E  a ta re fa  a cargo do D ep artam en to  N acio­
nal de O bras de S aneam ento  a inda c o n tin u a . O Serviço 
M édico, logo do início, estabeleceu  a v ig ilância san itária , 
exercida por v isitadores especializados, cujo fim  era  id en ­
tificar os portadores da  m alá ria .

—  E  encontrou m u ita  gen te  com  m alá ria  ?

—  M u ita . J á  foram  fichados 1 1 .5 6 0  indivíduos, não só 
m oradores em  te rra s  da  F áb rica  com o de suas circunvizi- 
n h ancas. ,

—  E  que espécie de  m alária  é a p red om inan te  na  zona ?

—  A terçã  m aligna. H oje  já  não  existe m ais po r aqui 
form a m orta l d e  m alária , o que  se deve, sem  dúvida, à 
e fic ien te  ação de contro le  e com bate  ao m al, com  a ex tin ­
ção de focos. A ação do serviço de m alária  da F áb rica
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abrange as suas terras  e  vai a lém  a tingindo um a área  de 
proteção m u ito  vasta, de cêrca de dois quilôm etros de 
largura  em  tôrno da F á b rica .

—  E  que se faz com  os doentes ?

—  São in ternados em  câm ara telada, sejam  êles em p re ­
gados da F áb rica  ou não . Nesse caso, a vigilância não tem  
lim ites, e já  se tem  estendido a 10 quilôm etros a lém  dos 
terrenos da fáb rica . Êsse po lic iam ento  e cap tu ra  de  doen­
tes é realizado pélo corpo de guardas m edicadores, que são 
obrigados a realizar v isitas d iárias aos dom icílios do pes­
soal da  F áb rica  e c ircu n v iz in h an ças.

—  P o r que se isola o doen te  assim , em  câm aras tc- 
ladas ? '

—  P a ra  p ro teger as pessoas s ã s . O doente  recebe rigo­
roso tra tam en to , contro lado po r trab a lh o s de laboratório , 
a té  sua cura  clínica, fazendo-se m u itas  vêzes a  espleno- 
contração pela  ad renalina , a fim  de com provar-se a v e r­
d ad eira  cu ra . D ispom os p a ra  isso de um a enferm aria , à 
prova de m osquito , com  a capacidade a tua l de 40 leitos. 
F o ram  tam bém  criados d iferen tes postos m édicos nas loca­
lidades circunvizinhas, com  o fim  de com bater a m alá­
ria  e m elhorar o estado  san itá rio  das populações próximas, 
m antendo  em  cada pôsto  um  m édico clínico, que  a tende  
à população  p o b re . E ssa  assistência tem  efic ien te  colabo­
ração da  L egião  B rasile ira  de A ssistência, na  pessoa de 
D . Lúcia M uniz, espôsa do b rigadeiro  G uedes M u n iz . (E  
no dia segu in te  form os ve r o C entro  D is trita l A utônom o 
da L .B .A . ,  n a  estação de X erém . M u ita  gen te  pobre  es­
tav a  en tão  sendo a te n d id a ) .

Os aciden tados da F áb rica  são socorridos por um  corpo 
de enferm eiros e in ternados, quando necessário .

O FUTURO SERVIÇO MÉDICO DA FÁBRICA

O Serviço M édico será constitu ído  de três  g randes sec- 
ções : de  C línica M édica, C irúrg ica  e O b sté trica  e R adio- 
lógica e tam b ém  de d ife ren tes  especialidades, incluindo-se 
as de  aciden tes no trab a lh o  e h ig iene in d u s tr ia l.

HOSPITAL POLICLÍNICO

J á  estão  em  term inação  os estudos e p ro je to  do H o sp ita l 
Po liclín ico  da  C idade In d u stria l, o qua l ficará  a cavaleiro  
do bloco fab ril e da p ró p ria  c idade in d u s tr ia l . Ê sse  ho s­
p ita l está  calculado de acôrdo com  o que  exige o  Colégio 
A m ericano de C irurgiões, no que diz respeito  à estandar- 
dização h o sp ita la r.

—  E  p or que de acôrdo com  o Colégio A m ericano de 
Cirurgiões. ?

—  P o rq u e  êsse órgão nos E stad o s U nidos criou o tip o  
de organização estandard izada  p a ra  as questões h o sp ita ­
lares, v isando to rn a r m ais e fic ien tes e p rodu tivos os t r a ­
balhos de u m  h osp ita l m oderno .

—  E  aqui no B rasil a inda não há en tid ad e  sem elhan te  '?

—  N ão . C reio que êsse p ro b lem a  já  está  sendo e s tu ­
dado en tre  n ó s . O D . A . S . P ., p o r exem plo, já  com eçou 
a  o lhar êsse assunto , com  tôda a atenção, ten d o  m esm o 
m andado  alguns de seus técnicos à  A m érica com  o fim  
de fazê-los estudar as organizações am ericanas que  re p u ­
tam os m odelares no que diz respeito  a questões hosp italares 
e  a  m u itas  ou tras d ignas de  n o ta .

—  Com o nos pode in te ressa r aqu i esta  questão  de es- 
tandard ização  ?

F . N . M .  —  U m  belo  con jun to  de m áquinas autom áticas
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—  M u ito  ! B asta  que lhe diga que u m  hosp ital estan- 
dard izado  funciona como um a m áquina, cujas engrena­
gens trab a lh a iji m odelarm ente , em  q u alquer de sijas see- 
ções. Cito, po r exem plo, a questão  do m ate ria l hosp ita la r 
e standard izado  cu ja  aquisição é fe ita  de acôrdo com o que 
estipu la  u m  cen tro  coordenador visando sem pre a u n ifo r­
m ização dêsse m ateria l, o que facilita  sobrem odo não só 
a aquisição como os trab a lh o s m édicos esp ecia lizad o s. 
O u tro  pon to  que  in te ressa  m uito  na estandard ização  é a 
educação das en ferm eiras especialistas e a un iform idade 
das fichas, n um  sistem a único, que facilita  o p róprio  ser­
viço de  esta tís tica  e proporciona abso lu ta  adap tação  de um  
m édico à en ferm aria  especialista, qu a lq u er que seja o 
hosp ital em  que vai serv ir. E , assim , o rodízio de  m éd i­
cos e enferm eiras, de um  h osp ita l p a ra  outro, dispensa o 
período  de adap tação , indispensável quando o reg im e dos 
h osp ita is não é estandard izado , como ocorre p re sen tem en te . 
N a A m érica, p a ra  a  organização estandard izada, existem , 
além  do cen tro  de controle, livros e num erosas publicações, 
que v isam  a o rien tação  efic ien te  de  estandard ização  hos­
p ita la r  .

E stávam os gostando da conversa com  o sim pático  D r . 
M uniz, que nos estava assim  esclarecendo ou, m elhor, a le r­
tan d o  com o se d iz tan to  agora, sôbre coisas in te ressan tís­
sim as que ign o ráv am o s. N ão é só, consideram os então, o 
estágio  nos E stad o s U nidos de m ecânicos de aviação e ou­
tros que deve ser in tensificado , como fazem  C uba, a R ú s­
sia  e  outros p a íses . H á  o u tras profissões que  p recisam  de 
rep re sen tan te s  hábeis e. com peten tes p a ra  que saiam os a fi­
nal dêsse reg im e de traba lho , m u ito  cheio de emp-irismo e 
im prov isação . Vocês não estão vendo o recen te  decreto  do 
G ovêrno sôbre o a s su n to ?  O p resid en te  do D . A . S . P .  
reu n iu  em  seu gab inete  os d ire to res de jo rnais e  lhes expôs, 
com  tôda  a franqueza, qual é a nossa situação, pedindo- 
lhes o concurso da im prensa  p a ra  êsse m ovim ento  reno­
v ad o r. H á  tem pos, êsse grande p a tr io ta  que é o D r. João  
D a u d t d ’O üveira, deu tam b ém  o grito  de alarm e, na  Asso­
ciação C om ercial, e surgiu a  U niversidade  M auá, que es­
peram os a inda  ve r fornecendo técnicos com peten tes ao co­
m ércio  e à  in d ú str ia .

D esculpe-nos o D r .  M uniz  essa digressão, re su ltan te  d a ­
quela  nossa p achorrice  de velho, ingenuidade —  dirão  —  
em  conversar sôbre coisas tão  sérias .

E  o D r .  M uni^, puxando um a gaveta, dela  tiro u  êste  
livro  : H o sp ita l O rganization and M a n agem en t, de  M ac- 
E achern , que lhe  foi oferecido, com  expressiva ded icató ­
ria , pelo  a u to r . •

V im os tam b ém  esta  be la  publicação, tôda  ilu s trad a  —  
W esley  M em oria l H ospita l, de ChicSgo. D isse-nos o D r . 
M uniz  que esteve de  v isita  a  êsse fam oso hosp ital e nêle 
fêz  estudos de  organização h o sp ita la r.

SOCORRO INDUSTRIAL

O Serviço  M édico  da F áb rica  já  tem  u m  pav ilhão  pron to  
para  exam e e seleção de operários, com  u m a seção p a ra  
aciden tes d e  trab a lh o , a qual dispõe de sala de  operações. 
Aí vim os já  m on tada  bela  m esa de fra tu ra s  “A lbee” , re ­
cém -chegada dos E stados U nidos, onde é considerada como 
das m ais m odernas do gênero .

Correm os dem oradam en te  o P av ilhão  M édico, que nos 
deixou agradável im pressão pela  sua disposição in te rn a  e 
aparelhagem , b revem en te  em  pleno funcionam ento .

E  aí está  como conseguim os a inda algum as notas bem  
valiosas p a ra  esta  reportagem , que decerto  a inda te ria  m ui­
tas ou tras assim , se a F áb rica  de M otores não fôsse tão  
longe e a  R ev is ta  do Serv iço  P úblico  não tivesse  tan to s 
colaboradores, sem pre a reclam ar de seu d ire to r espaço para  
suas valiosas con tribu ições. E  a choradeira  é  grande, 
quando as “reservas técn icas”  ficam  m esm o reservadas na 
gaveta  do d ire to r da R e v is ta . . .

Agora, vam os ad ian te . O utro  m édico —  êste, especialista  
em  nu trição  —  o D r . Olavo R ocha, vai nos d izer como 
consegue da r a lim entação  a 2 .5 0 0  operários po r d ia e 
tam bém  a d iretores, chefes de serviço e . . . v isitas ilus­
tres  à  F á b rica .

O D r . N elson G uedes M uniz  é a lto  e  m agro; o D r. 
O lavo R ocha é  um  pouco d iferen te , m as não é  m u ito . . . 
N ão há, porém , o que nêles d istingu ir quan to  à conduta 
pessoal, à form a de tra ta r  a  g en te . S im ples, joviais, ofere­
cem  boa con tribu ição  à  Fábrica  p ara  lhe to rn ar cada vez 
m ais suave e am eno o  clim a so c ia l. A com eçar pelo  b r i­
gadeiro G uedes M uniz  —  a jov ia lidade é o traço  m arcan­
te  de sua equ ipe  de  técnicos e  aux iliares.

NO D E P A R T A M E N T O  D E  O B R A S E  FISC A LIZA Ç Ã O

Logo à e n trad a  da  F áb rica  e no início de grande avenida 
na qual se destaca o Pav ilhão  P rinc ipa l, acha-se o P av ilhão  
de C on tro le . N êle  funcionam  o  D ep artam en to  de O bras 
e Fiscalização, a Superin tendência  de  O bras, o escritório  
do Serviço F lo resta l, a m esa de  ligações telefôn icas.

Fom os conversar um  pouco com  o engenheiro  a rq u ite to  
H oracy  L egey de Assis Silva, chefe do D ep artam en to  de 
O bras e F iscalização.

Passam os prim eiro  por um a sala, onde só se vêem  p ra n ­
chetas e  quadros de  m adeira  inclinados sôbre cavale tes e 
nos quais os desenhos e p ro je tos das obras, uns já  acaba­
dos e outros em  andam ento , bastam  p ara  nos da r idéia  do 
v u lto  das construções p rev istas não só de pavilhões de  ser­
viço como tam b ém  dos conjuntos residencia is d istribu ídos 
em  ruas d iferen tes da  F á b rica .

CONVERSANDO COM O DR. ASSIS SILVA

Pesava-nos ir to m ar o tem po precioso  do chefe do D e ­
pa rtam en to  de O bras e  F isca lização . Se tam b ém  não o 
procurássem os, decerto  que esta  reportagem  ficaria  a inda 
m ais defic ien te  e  fa lh a  do que já  é .

À pared e  do gab ine te  do D r . Assis, a p lan ta  da  F á b ri­
ca . Solicitam os-lhe cópia p a ra  ilu s tra r êste  trab a lh o .

—  .Posso m an d ar fazer um a cópia a  p re to , p o rque  assim  
não daria  m esm o clichê, po r causa da côr. A proveitarei 
o ensejo p a ra  inclu ir a lguns de ta lhes que fa ltam  à  quo ali 
e s tá . M as é p reciso  que m e dê pelo  m enos u ns sete  ou 
o ito  d ias . . . Os m eus rapazes estão  a té  aqu i de  serv iço .

—  Pois não ! N o m om ento, só querem os v in te  m inu tos 
de su a . . . colaboração à  reportagem , conversando co­
nosco .

—  E stá  b em . O senhor já  percorreu  tudo  isto  ?



—  J á  estivem os aqui trê s  vêzes, m as não conversam os 
a inda  com  todos os chefes de serviço.

—  D esde os p rim eiros d ias da  v ida da F á b r i c a  venho 
aqui trab a lh an d o . E laborei, ju n tam en te  com  o brigadeiro  
G uedes M uniz, no P a rq u e  de  A eronáutica  dos Afonsos, o 
p lano  p rim itiv o  das construções, sendo m ais ta rd e  e labo­
rado  o an tep ro je to  d e fin itiv o . C abe a .ê s te  D ep artam en to  
e lab o rar todos os p lanos de execução das obras, serviços 
topográficos e fiscalização de obras, m edições, a rq u ite tu ra  
paisagística , instalações e lé tricas, esgotos, ar condiciona­
do, e tc . T rab a lh a m  comigo desenhistas e engenheiros es­
pecializados. Assim , tem os o D r . T ác ito  B arros, enge­
n heiro  especializado em  cim ento  arm ado; D r . C arlos Quin- 
tilian o  d a  Fonseca, chefe dos serviços de m edição e fis­
calização, e ou tros colaboradores esforçados na execução 

d esta  g rande  o b ra .

A CIDADE INDUSTRIAL DA F . N . M .

R esum indo , vam os ve r se conseguim os da r aos leitores 
da  R ev is ta  do S erv iço  P úblico  idéia aproxim ada do que 
será d en tro  de  pouco tem po  a C idade In d u stria l da F .  

- N .M . ,  conform e exposição que nos fez o D r . Assis S ilva.

T e rá  e la  65 blocos de ap artam en tos, cada u m  dêles a b r i­

gando 50 fam ília s .
. H av erá  na  c idade  creches, cam po de esportes, piscinas, 

clubes, escola p rim ária  p a ra  cada grupo  de cm co blocos 
de  ap artam en to s e  “p lay  g round” todo a ja rd in ad o .

Será  a c idade d iv id ida  em  quadras separadas p o r a v e ­
nidas, que se cham arão  : P resid en te  Vargas, C om andante

A m aral Peixoto , M in istro  Sousa C osta e  M in is tro  M e n ­
donça L im a .

C ada quadra , que  ab ran g erá  15 blocos de  ap artam en to s , 
v a i te r  u m  clube, piscina, cam po de esportes, creche e ga- 
rag e .

H av erá  u m  estád io  geral p a ra  d isp u ta  de  cam peonatos 
e n tre  os clubes locais; um a ig reja  e tam b ém  h o sp ita l com 
a capacidade p a ra  120 le ito s .

A p a r te  com ercial da c idade será localizada na zona cen ­
tra l, com  os ram os de negócio adequados, com o a rm a ri­
nho, cafés, cinem a, ho tel, e tc .

LOCALIZAÇÃO RACIONAL

N em  sem pre as c idades in d u stria is  ex is ten tes podem  
ap resen tar as v an tagens de que goza esta , em  proveito  de 
seus h a b ita n te s . E m  geral, e las surgem  ao acaso .

E sta , porém , foi localizada rac io n alm en te  a 600 m etros 
da  fá b ric a . O local em  que  se acha não a ten d eu  a  outra3 
razões, a lém  dos benefícios que  v irá  traz e r  a  seus h ab i­
tan te s  .

M ag n ificam en te  localizada e p ro je tad a  segundo as n o r­
m as m odernas de  u rban ism o, a C idade In d u s tr ia l da  F . 
N . M . rea liza rá  p e rfe ita  ad ap tação  do hom em  ao m eio, 
dando-lhe  conforto  e  ó tim as condições de  v id a .

SALUBRIDADE : PRIM EIRA CONDIÇÃO A SER ATENDIDA

A sa lu b rid ad e  foi a p rim e ira  condição a  ser a te n d id a . 
R e su lta  e la  de u m a boa  o rien tação  q u an to  ao nascen te  e 
ao poen te , pois os blocos residencia is e stão  d ispostos de
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p  p] y i  __ O utro aspecto do Pavilhão P rincipal
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form a a serem  banhados de luz e servidos de som bra, nas 
horas p ró p rias .

U m  ótim o de ven tilação  é ob tido  pela p ro teção  das ele- ■ 
vações vizinhas, n 3 o .havendo  form ação de corren tes de a r .

A boa drenagem , m uito  im p o rtan te  em  zona d e  baixada, 
ev ita  a form ação de águas pa rad as e terras  m uito  ú m idas. 
F o ram  retificados os rios e abertos canais, que esgotaram  
perfe itam en te  as te rra s  e irão  ev ita r as fu tu ras in u n d a­
ções .

O serviço de  esgotos é p a rte  im p o rtan te  do pro jeto , im ­
ped indo  a contam inação  pelos germ ens transm issores de 
m o lé s tia s .

G a ran tid as assim  as # condições básicas de salubridade, 
o u tro  ind ispensável serviço absoVveu a a tenção  dos idea- 
lizadores da  C ID A D E  IN D U S T R IA L . F o i êste  o do ab as­
tec im en to  de água p o tá v e l.

U m a das canalizações adutoras, que vai abastecer o R io  
de Jan e iro , co rta  a  cidade, facilitando  o fo rnecim ento  de 
água p o táv e l excelente  i

F a r ta  vegetação, fo rm ando bosques, am eniza o clim a 
e purifica  o am b ien te .

A ventilação , a p rox im idade dos rios, a situação na p a r­
te  m ais a lta  das áreas adap táv e is  à C idade na  F ábrica , con-

. J
correm  p a ra  conseguir agradavel tem p e ra tu ra .

T odo  êsse con jun to  form a a m oldura  n a tu ra l dos blocos 
residenciais, que  se destacam  em  m eio à vegetação, a t r a ­
vessados pelos dois rios, os quais, a lém  de frescura  e  vida, 
traz em  à C idade o caracte rís tico  p ito resco  de  um  dos m ais 
risonhos e prom issores centros residenciais ligados a n ú ­
cleos d a  In d ú s tr ia .

OUTROS PAVILHÕES _

O engenheiro  Assis nos inform ou que já  estão  prontos 
a lém  do P av ilhão  P rinc ipa l, os seguintes : de C ontro le  do 
Pessoal, M édico, de T ra tam e n to  T érm ico  e G alvanização, e 
de Fund ição  (p ra tica m en te  p ro n to ) .

O P av ilhão  dos B ancos de E nsir.o  já  se acha em  cons­
tru ção .

Vão ser a inda  constru ídos : P av ilhão  de  Hélicos, P a v i­
lhão  da  G arage, P av ilhão  da  A dm inistração, onde existirá  
o R e stau ra n te  O perário , já  em  cons ?rução.

E x istem  a tu a lm en te  êstes barracões provisórios : de 
obras, depósito  de m ate ria is à m argem  da E . F . R io  d ’Ouro, 
de re fe itó rio  dos operários, cnde alm oçam  d iariam en te  
2 .5 0 0  pessoas, servidas em  m enos de 45 m inutos; e ja n ­
tam  1 .6 0 0 ; do alm oxarifado de m ate ria is  d e  obras e do 
A rm azém  R eem b o lsáv e l.

A lém  dêsses barracões, ex iste  um a gráhde  tran sfo rm a­
dora  de energia e létrica, já  em  funcionam ento , a  qual tra n s ­
form a a  co rren te  de 2 5 .0 0 0  volts em  4 .8 0 0 , e o u tras ro ta ­
ções secundárias, que baixam  essa voltagem  p ara  440, 220 
e  110 v o lts .

FÁBRICA DE TRATORES E TANQUES

A lém  da  fáb rica  de m otores, está  p ro je tad a  a de  tra to ­
res e tan q u e s . Será  s ituada  próxim o da estação d e  M an- 
tiq u ira , da  E . F .  R io  d ’Ouro, d is tan te  d a  a tu a l F áb rica  de 
M otores cêrca de qu ilôm etro  e m eio .

A lém  de tra to res , poderão  ser fe itas m áquinas agrícolas 
de  d iferen tes tipos e tam b ém  acessórios p a ra  m u itas m á­
quinas já  existentes no B rasil, como, por exem plo, la g a r­
tas, engrenagens de d iferen tes tipos p ara  trato res ,, arados, 
patro ls, e tc .

A  nova fábrica  será equ ipada com  um a fundição inde­
p en d en te  da  que já  existe na  Fábrica  de M o to res. D esti-, 
na-se a couraças de  aço p a ra  os tanques e outras peças ne ­
cessárias a ou tras m aq u inarias. E , em  caso de  necessidade, 
tratoVes poderão  ser transform ados em  tan q u es de g u erra .

' FÁBRICA DE AVIÕES

T am b éín  se acha inclu ída no p lano  geral a construção 
de um a fábrica  de aviões de tran sp o rte  e outros de  tipos 
m enores, todos providos de m otores ali fabricados.

NA S U P E R IN T E N D Ê N C IA  D E  OBRA S

As obras da  Fábrica  são realizadas por adm inistração, 
pe la  Servix E n genharia  L td a .,  rep resen tad a  pelo D r . L u ­
cas N ogueira G arcez .

A sua execução se opera  ou d ire tam en te  pela S u p erin ­
tendência  ou po r in te rm édio  d e  sub -em p re ite iro s . São ês­
tes os serviços que vêm  sendo realizados d ire tam en te  pela  
S u p erin tendência  das O bras : O peração geral do canteiro , 
isto  é, construção dos barracões de serviço, das v ias de 
acesso, e conservação de e strad as. T ôdas as instalações e lé ­
tricas, h idráulicas, san itárias, de ar condicionado e de ar 
com prim ido . A Superin tendência  tem  tam bém  executado 
d ire tam en te  algum as e stru tu ras de  cim ento , como a do 
P av ilhão  de Fundição, oficinas (3 )  e tanques de  re sfr ia ­
m ento  .

O utros serviços são sub-em preitados com  firm as especia­
lizadas, ta is  como : todos os de  a lvenaria  e algum as e s tru ­
tu ra s  de c im ento  arm ado, como as que foram  a trib u íd as à 
C cn stru tc ra  R ocha & S ilv a . A estru tu ra  do Pav ilhão  P r in ­
cipal foi en tregue à  C onstru tora  B aerlein , assim  como d i­
versos serviços de terrap lan ag em .

Como se sabe, era im enso bre jo  o local em  que se acha 
a F á b rica . O seu a tê rro  está  se fazendo de form a sim ples 
e p rá tica  : com  o desm onte  de um  m orro, cujas terras, 
desm anchadas em  água, são conduzidas por duas extensas 
calhas, suportadas por altos cavale tes de m a d e ira . D e vez 
cm  quando, conform e a necessidade, se m uda um  pouco a 
direção das calhas. E  o a tê rro  assim  conseguido é firm e e 
m uito  ig u a l . Êsse serviço está  a cargo da H idro técn ica  
L td a . »

O p ro jeto  e orien tação  técn ica  da instalação  de ar con­
dicionado foram  adjud icados à C arrie r C orporation , rep re ­
sen tada  no B rasil pela  A R M C O , cor)forme dissem os, a n te ­
rio rm ente  .

O engenheiro  da  S u p erin tendência  encarregado das in s ta ­
lações de a r  com prim ido e a r condicionado é o D r . J o a ­
quim  M agalhães Costa; o D r. P au lc  Lang, da p a r te  e lé ­
trica; o D r. Ivan  Vasconcelos, das oficinas provisórias; e 
o D r . A dalberto  M . M orgado, das instalações h idráulicas 
e sa n itá ria s . r

A água po táve l vem  da ad u to ra  da M an tiq u ira , cu ja  linhâ 
passa pelos terrenos da. F ábrica , onde existe  um a caixá com
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a capacidade de um  m ilhão de litros, d istribu ídos pelos 
serviços diversos e tam b ém  às zonas residenciais.

E stá  sendo concluída a cap tação  do rio  Saracu runa  p a ra  
abastecim en to  de água ind u stria l à  F ábrica , cu jas te tra s  
são co rtadas p o r êsse rio  e  m ais a inda pelo  C apivarí o 
M a to  G rosso.

A rêde  de esgotos, que se acha em  construção, te rá  um a 
estação de  tra tam en to , cujo e flu en te  será jogado no rio 
S a racu ru n a . '

A tua lm en te , o reg im e é o de fo ssas.

Q ue trab a lh o  penoso o de ab ertu ra  de galerias de  águas 
p luv iais e de esgotos !

M esm o ao lado do Pav ilhão  P rin c ip a l vim os a abertu ra  
de  um a galeria  p rofunda, tôda estaqueada  e na qual t r a ­
ba lh av am  num erosos operários.

D epois que tu d o  ficar pron tinho , com  am plas avenidas 
a ja rd inadas, rios drenados, arborização escolhida, e tc .,  e tc . 
o v is itan te  d a  F áb rica , que não conheceu de p e rto  sua 
construção, nem  poderá  im ag inar o que  foi realm en te  o 
trab a lh o  ciclópico a li re a l iz a d o !

A grada-nos, p o rtan to , te r  v isto  tôda  a execução dess^ 
obra  gigantesca p ara  sentí-la  depois, p lenam ente, na sua 
grandiosidade ! Sen tí-la  e  adm irá-la  a inda m ais !

S E R V IÇ O  D E  A L IM E N T A Ç Ã O  E  A S S IS T Ê N C IA

Se nou tro  lu g ar a F áb rica  N acional de M otores te ria  ne ­
cessidade de p ro v er a assistência a  seus operários, dando- 
lhes n a tu ra lm en te  serviços m édicos e a lim entação adequa­

da, ali no qu ilôm etro  37 da  estrad a  R io-P etrópo lis, longe 
dos centros de  abastecim en to  e em  região desprov ida  de 
lavoura  e a  exigir saneam ento , m ais se lhe  to rnou  p rem en ­
te  a organização daquela  assistência e sob m oldes in te ira ­
m en te  novos. E , hoje, na  B aixada F lum inense , grande3 
organizações de traba lho , como a F áb rica  N acional de M o ­
tores, não podem  deixar de  ad o ta r a m esm a conduta , n 
m enos que se conform em  com  a pe rd a  de apreciável p a r te  
de seu ren d im en to . . .

O que vim os já  organizado na F áb rica  de M otores com ­
p o rta ria , sem  dúvida, o u tra  rep o rtag em  e d ivulgação m aior, 
pe la  van tag em  que adv iria  do conhecim ento  em  outros 
m eios do que ali já  se faz, com o início de obra  ve rd ad e i­
ram en te  notável pelo  seu aspecto  hum ano e so c ia l.

Assim  ccm o os serviços m édicos fo ram  en tregues a es­
pecia lista  em  m edicina in d u stria l, os de assistência  a li­
m en ta r couberam  a um  técnico  em  nutrição , o D r .  O lavo 
R ocha, que ali não se p reocupa só com  o cálculo de calo­
rias e  de cotas m ínim as de p ro teínas, sais e v itam inas, 
como se faz na  cham ada “alim en tação  racio n al” . G e ra l­
m ente  pouca a tenção  se dá  à variab ilid ad e  e  ao gôsto da 
com ida. O D r . O lavo R o c h a 'fo i  m ais longe o fêz  i s to :  
traçou  uns tr in ta  cardáp ios d iferen tes, v a riando  n  m ais pos­
sível a  a lim entação  dos o p e r ír io s . E  o gôsto da  com ida ? 
O utro  p rob lem a que o Serviço de A lim entação en fren tou  
com  decisão . Assim, a lém  dos tem peros usua ii, como o sal, 
v inagre, alho, cebola, to m ate  e  m assa de  to m ate , p assa ram  
a ser tam b ém  em pregados o louro, o lom bo de porco, o 
p im então , o u rucum , a lingüiça, a carne sêca, e tc .

F .N  . M . —  M o ntagem  dos prim eiros fornos para o tra ta m en to  térm ico  de  aços} todos elétricos e  d e  a tm osfera
neutra
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A  esta  a ltu ra  das inform ações que o D r .  O lavo R ocha 
nos dava  —  sim , já  estávam os conversando com  êle -—■ 
resolvem os in terrom pê-lo  p a ra  fazer-lhe  esta  pe rg u n ta  :

—  E  leite , não se dá  u m  copo em  cada refe ição  ao 
operário  ?

—  N ão . F o i suspenso nas grandes refeições, passando-se 
a  fornecê-lo pe la  m anhã, ao café . Os operários recebem -no 
assim  com  m ais ag rad o . A ntes da organização dêste  ser­
viço, servia-se le ite  às refeições e  eu  tiv e  oportun idade  de 
co n sta ta r que êle p roduzia  freqüen tes pertu rbações d iges­
tivas, como d iarré ia , fla tu lênc ia , e tc . N ão  há razão p ara  
se in s titu ir  o le ite  como a lim ento  obrigatório  en tre  as nos­
sas classes pobres, em  geral não hab itu ad as ao seu con­
sum o e  m uito  m enos no alm ôço e no ja n ta r .  O leito  deve 
ser fo rnecido pe la  m anhã, d e  acôrdo com  os háb itos ali- 
m en ta res de  nossa população .

—  E  que nos d iz dêsse sistem a de grandes caldeiradas, 
em  panelas fechadas, como se faz nos estabelecim entos de 
a lim en tação  co letiva  ?

■ —  E ssa  p rá tica , m u ito  usada  em  todo  o m undo, con­
corre  talvez  p a ra  a  in to le rân c ia  que  se observa p a ra  com  
a com ida assim  p rep arad a , em  caldeiras fechadas, tipo  
m arm ita  de  P a p in . Visa-se com  ela u m  cozim ento ráp ido  
à  custa  de e levada  tem p era tu ra , m u ito  superio r a  100° cen­
tíg rad o s. E ssa  p rá tica  é  m uito  p re ju d ic ia l ao hom em , pela 
destru ição  de  substâncias ou p rincíp ios a lim en tares in d is­
pensáveis à  sua v id a .

E  possível, p o rtan to , que su rjam  reações do organism o 
a  essa com ida artific ia lizad a  pelo  su p e raq u ec im en to .

—  E  aqui, en tão , não se cozinha assim , em  caldeiras de 
a lto  aquec im en to  ?

—  N ã o . N a  F áb rica  fo ram  re tirad a s  as vá lvu las das cal­
deiras, passando-se a faze r o  cozim ento lento , trad ic io n a l. 
Acho êsse processo de cozim ento, em  caldeiras fechadas e 
em  a lta s  tem p era tu ras , m ais um a inovação da  técn ica  in ­
d u stria l que não corresponde a um a van tag em  rea l p a ra  
o  hom em , m as, an tes, vem  trazer-lhes m alefícios que s e ­
rão, u m  dia, ev idenciados e com provados, como já  o fo ram  
hoje, m as depois de  enorm e período  de uso, os causados 
pelo  po lim ento  do arroz, a d istilação  do álcool, a  dsscor- 
ticação  do trigo , o re fin am en to  do açúcar, e tc .

ESTÁ CHEGANDO DOS ESTADOS UNIDOS NOVO MATERIAL 

DE COZINHA

A  a tu a l cozinha da F áb rica  funciona com  m ate ria l de 
em ergência, m as já  está  chegando m ate ria l defin itivo , im ­
p o rtad o  dos E stad o s Unidos.

O D r. O lavo R ocha  nos m ostrou um a fa tu ra , no valor 
de m ais de  67 m il dólares, de  p a r te  d a"hova  aparelhagem .

C o n stru ída  a  C idade In d u stria l, sua população  tô d a  
será  a lim en tad a  po r cozinhas co le tivas. As casas te rão  a p e ­
nas “k itc h e n e tte s” . E , ássim , as donas d e  casa não te rão  
o to r tu ra n te  p rob lem a d e  alim entação , de seu custo  e  de 
sua p rep aração .

A  fa tu ra  que  vim os referia-se  a aparê lho  de re frig e ra ­
ção e p a d a ria .

—  E  o preço das refeições q u e  a F áb rica  fo rnecerá  à  
população  da C idade In d u str ia l ? pergun tam os ao D r .  
O lavo R o ch a .

—  Será, p a ra  um  casal, m enos que o dôbro  do preço  da 
fornecida a u m  operário  so lte iro . D epois vai decrescendo 
fo rtem en te , p o r pessoa que exceder as do casa l. Assim, 
pois, o p rim eiro  filho pagará  um  preço; o 2.° ou tro  d ife ­
ren te , m as sem pre decrescendo m u ito . O m esm o critério  
vai ser estabelecido q u an to  ao  aluguel das casas.

—  M agnífico ! Ê ste  brigadeiro  G uedes M uniz  é u m  ho­
m em  in fe rn a l!

O NÚMERO DE REFEIÇÕES DIÁRIAS DISTRIBUÍDAS NA FÁBRICA

E stão  sendo d istribu ídas d iariam en te  na F áb rica  4 .0 2 6  
grandes refeições e 1 . 583 c a fé s .

F o i êste  o m ovim ento  do m ês de  ju n h o :  161 .430  re ­
feições, inclusive o café da  m an h ã .

Vim os lá êste  cardáp io  do  alm ôço do d ia : Sopa de len ­
tilhas com  m acarrão , ragú  de inham e, arroz e  feijão  com 
carne sêca, qu ibebe de abóbora, la ran ja  e café, correspon­
dendo a  1948 calo rias.

INTERESSANTE INQUÉRITO

P o r o rdem  do brigadeiro  G uedes M uniz  foi organizado 
um  questionário  p a ra  se saber, en tre  os operários, quais as 
sopas p referidas, os p ra tos e  as sobrem esas.

E m  p ap el m im eografado fêz-se um a relação das sopas, 
o u tra  dos p ra tos e, finalm ente, a das sobrem esas. O p ra to  
indicado receberia  um a cruz p ara  assinalá-lo  como de p re ­
ferênc ia  do v o tan te . No fim  de cada re lação êste  aviso  : 
“O p re sen te  questionário , fe ito  por ordem  do E x m o . S r . 
B rigadeiro  do A r —  A ntônio G uedes M uniz  —  v isa  su­
p rim ir os p ra to s que não sejam  do agrado da m aioria  doa 
operários, assim  com o fac ilita r a escolha de seus a lim entos 
p red ile to s” .

O PREÇO DAS REFEIÇÕES

Os operários pagam  as refeições, descontando em  fôlha 
qu inzenal o  seu custo . C ada refeição  grande  custa Cr$ 1,50 
e o café d a  m anhã  Cr$ 0 ,50. r

A CARNE CONSUMIDA NA FÁBRICA

A C oordenação d a  M obilização Econôm ica reservou um a 
qu o ta  d iária  de  500 quilos de  carne  p a ra  a  F á b rica .

M ais ta rd e  êsse abastecim en to  será fe ito  com  as reservas 
de gado invernado  n a  F ábrica , à  razão de 800 bois p o r 
m ês, devendo ser m ortos trê s  p o r d ia . J á  fo ram  reserva­
dos 300 a lqueires de  te rra  p a ra  o pasto  do gado le ite iro  e 
de  c o rte . m

O PROGRAMA DOS SERVIÇOS AGRO-PECUÁRIOS

O Serviço de A lim entação  e A ssistência já  organizou um  
p rogram a d e  serviços agro-pecuários p a ra  o ano próx im o. 
A ssim  está  p rev ista , e n tre  o u tras m uitas, a  segu in te  p ro ­
dução  nas te rra s  da p ró p ria  F áb rica  :

F e ijão  .............................................. ...2 .7 0 0  sacos
A rroz .............................................. .....2 .8 0 0  ”
B a ta ta  inglêsa ............................ 50 toneladas

”  doce ................................. 40 ”
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F . N . M .  —  M isturadores autom áticos de  areia, do  m oderníssim o Pavilhão de F undição

H o rta liça  de 20 a 50 toneladas, de  cada  um a destas es­
pécies; repolho, esp inafre , chuchu, abóbora, tom ate , e tc .

O QUE JÁ.  PRODUZ A FABRICA EM  SUAS TERRAS

. J á  é bem  aprec iáve l a produção agro-pecuária  d a  F á ­
brica  .

O A viário  fornece-lhe cêrca de 500 ovos, por d ia . A c ria ­
ção de porcos é  g ran d e .

A co lheita  de  arroz e fe ijão  vem  crescendo sem p re . Só 
no ano passado fo ram  colhidos m ais de 2 m il sacos de 
arroz  !

Q uanto  à pequena  lavoura, há  um a grande ho rta, que 
pe rm ite  assim  regu lar abastecim en to  à  cozinha, de  m ag­
nífica  alface, belos repolhos, m u ita  couve e  ou tras h o rta ­
liças com uns.

CAIXA DE PREVIDÊNCIA

D esde ab ril v em  funcionando  reg u la rm en te  a  C aixa de 
P rev idência , tendo  já  fe ito  em préstim os aos operários no 
va lo r de quase  200 m il cruzeiros.

A lém  de em préstim os, essa C aixa fornece a lim entação  e 
m edicam entos aos operários doentes in ternados, auxiliando 
tam b ém  àqueles que, im possib ilitados de trab a lh a r, não se 
acham , e n tre tan to , hosp ita lizados.

Os saldos de C aixa são em pregados d ire tam en te  na  a s ­
sistência  social —  S aúde e educação.

Os operários pagam  dez cruzeiros p o r m ês e  os funcio­
nários g raduados têm  contribu ição  m ais elevada, não ex­
cedendo, porém , d e  25 cruzeiros. D e  u m  m odo geral, os 
em préstim os vão a té  à  m etad e  dos vencim entos de  um  
m ês.

O AVIARIO

D istan te  da  sede da  F áb rica , cêrca de  cinco qu ilôm etros, 
foi in sta lado  o A viário, q u e  tem  capacidade  p a ra  cinco m il 
galinhas poed eiras .

Fom os ; vê-lo em  com panhia  do engenheiro  A dalberto  
M orgado, da S erv ix .

A estrad a  não é  boa e em  alguns trechos h á  ap ro v eita ­
m ento  do leito  da  linha  fé rrea  do R io  d ’O u ro . M as assim  
não vai ficar sem pre o  acesso ao A viário , que  d isporá  de 
boa estrad a  de  rodagem , à m argem  do rio  M a to  Grosso, 
cu ja  re tificação  se v a i faze r tam b é m .

V iajam os a te  la  em  u m  1'F o rd ' ’, colega d aq u ele  ou tro  
em  que fom<^ ao H o rto  em  com panhia  do professor G u i­
lherm e d e  A lm eida e ao qual farem os referência  m ais 
a d ia n te . N otam os que há  p e rfe ito  a ju s tam en to  dêsses ior- 
decos “destram b elh ad o s” com  os cam inhos q u e  lhes reser­
vam  especia lm en te  p a ra  c a b ritea r . D esculpem -nos o neo- 
logismo, m as, fran cam en te , h av eria  desp rim or no em prêgo 
aqui de  verbo  c ircunspecto , de  óculos, co larinho  du ro  e bo­
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tinas de  elástico e reg istrado  d ev idam en te  no conspícuo 
“A ule te”  ou “M o raes” . H a v e ria .

Ê sse  exem plar raríssim o da espécie fo rd iana , que  Alce- 
b íades, o encarregado dos tran sp o rte s  da  Fábrica , nos a r­
ran jo u  com  tão  boa v on tade  e solicitude, precisa  depois 
ser conservado com  m uito  cuidado e carinho no M useu 
que, n a tu ra lm en te , há  de ser organizado um  d ia  naqnole 
cen tro  industria l, p a ra  recreio  de seus v is itan tes .

Sua exposição pod eria  ser fe ita  com  esta  e tiq u e ta  :

“P rim u s F crdecus hum ani generis 

e t

M a g n u m  desbravator d e  v iis  im p erv iis
• A . D . M C M X L IV ”
' ' ■ I - ■ .

N a saída, a p o rta  énguiçou. Com  um a tab u in h a  que. 
pressuroso, A lcebíades nos forneceu, conseguim os trancá- 
la . O D r . M orgado pisou a “p rim e ira ” e n a d a !

M as A lcebíades, que  lhe conhecia —  ao Ford  —  os a ch i-  
ques produzidos pela  artério-esclerose já  generalizada, deu- 
lhe um  em purrão  p o r trá s .  .

P ro n to  ! E  o bicho saiu fagueiro, pu lando  buracos, gal­
gando penosas subidas, com o êsses “je e p s” m odernos.

—  P a ra  estrad as como esta  só m esm o o F o rd . N ão 
quero  o u tro . Ê ste  está  velho e  cansado, m as não nega 
fo g o .

E  assim  o D r . M orgado, m u ito  satisfeito , conseguiu le ­
var-nos ao A v iá rio . A situação  dêste, em  m eio de  espes­
sas m atas, foi e studada  p rev iam en te  pelos técnicos, o rien­
tados pelo D r. Pau lo  N óbrega, do In s titu to  B iológica de 
São P a u lo . “

T ôdas as dependências são serv idas de água co rren te  e 
e sg o to s .

O encarregado  do A viário, S r . E rn esto  A ntunes, co r 
vidou-nos a ve r os galos e as galinhas q u e  N elson S o -  
ckefeller ofereceu à F ábrica , e p roceden tes dos E stados 
U nidos. São de raças puras, p u ríssim as! Leghorn e Rho- 
des.

E stav am  um  pouco m altra tad o s pela  viagem , pois v ie ­
ram  por m ar . .

E  o S r . A ntunes nos disse en tão  :

—  Isto  é o que h á  de b o m . P a p a  fina !

A coleta de  ovos já  é bem  apreciável, e está  crescendo 
d ia r ia m e n te .

O CINEMA

O cinem a é provido de apare lhagem  dup la  R . C . A . —  
fotofone com ple to . H á  duas sessões por sem ana, correndo 
em  um a delas film es de grande m etragem , da C inelând ia . 
Com  en trad a  gratis, a freqüência  m édia, por sessão, é  do 
1 .2 0 0  o p e rá rio s . Às sete sessões havidas em  junho  com ­
p areceram  8 .7 1 9  assisten tes. E m  m aio últim o, o aluguel 
das fitas custou CrS 2 .4 0 0 ,0 0 .

CONJUNTO MUSICAL

Os operários tam b ém  ouvem  m úsica . J á  há um  con­
ju n to  m usical com  20 figuras na fáb rica .

ESCOLA

E xiste  na F áb rica  um a escola de alfabetização, que fu n ­
ciona à n o ite . Sua freqüência  efe tiva  é de 66 alunos, to ­
dos operários. D uas tu rm as já  foram  a lfabetizadas.

BIBLIOTECA

H á um a b iblio teca no acam pam ento  dos operários a 
qual dispõe de 1 .0 0 0  vo lum es. Os operários levam  livros 
p a ra  casa e os lêem  em  seus quartos, no p róprio  acam ­
pam en to  .

PUERICULTURA

O program a de assistência social inclu i o serviço de p u e ­
ricu ltu ra  com  creches e lactários, dissem inados por tôda 
a cidade, além  de escolas m aternais, jard in s de infância, 
cam pos de  esporte  p ara  crianças, e escolas, achando-se p re ­
v isto  um  G inásio .

J á  se acha em  estudo o program a defin itivo  de E d u ca ­
ção e P edagogia .

ESPORTES

O que  já está  organizado : T im es de fu tebol, de basqueto 
e de volley, que realizam  d ispu tas com  os de localidades 
p róx im as. H á  a inda um  curso regu lar de ginástica e ed u ca­
ção física, que funciona de m anhã e à  n o ite .

“ F . N . M . -JO RN A L”

• É  o B oletim  de Inform ações do Serviço de  A ssistêrc ia  
Social da  F á b rica . D irige-o  o D i : O lavo R ocha, que tem  
a auxiliá-lo  um  profissional de im p re n sa . A tua lm en te  êsse 
jo rnal é im presso em  oficina p a rticu la r . T erá , en tre tan to , 
oficina p rópria, na F ábrica , tendo  sido para  isso encom en­
dado o necessário  m ate ria l tipográfico .

RESUMINDO

Como os leitores v iram ; não pode ser m ais in te ressan te  
o regim e social e econôm ico in stitu ído  na Fábrica  N acional 
de  M otores, onde os seus operários têm  assistência m édica, 
a lim en tar e educacional, a lém  de a juda  financeira , h ab i­
tação, e tc . .

T ôda  a renda p roven ien te  da produção das te rra s  e das 
suas in dústrias p róprias já  está  sendo em pregada  em  b e­
nefício da  co le tiv idade local. N a F áb rica  não há in term e-

#•
O ACAMPAMENTO DOS OPERÁRIOS

Situ ad o  no a lto  de  um  m orro é o acam pam ento  bem  
ven tilad o  e abrigado . E m  g rande  p á tio  cen tra l, todo  co­
berto  e pav im en tado , funciona o cinem a o p erário . N êle 
tam b ém  se joga o  ping-pong, o bask e t o volley  b a li. H á  
um a can tina , na qual não se vende álcool e que  funciona 
a té  m eia n o i te .

A m édia  d iária  de  operários que  dorm em  no acam pa­
m en to  é de 1 .2 0 0 . Os casados dorm em  quase todos fora 
d a  iáb rica , de  onde  saem  à  ta rd e  em  cam inhões.
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d iír io s  ou ganhadores de comissões n a  venda de seus p ro ­
dutos ag ro -pecuários. N a  sua con tab ilidade, p e rfe itam en te  
organizada, tudo  que se pode cham ar L U C R O  é rev er­
tido  em  favor do p róprio  consum idor. D essa form a —  100 
cruzeiros cá fó ra  v a lem  lá  200.

SE R V IÇ O S  C O M E R C IA IS

D irig idos pelo  S r . Anésio N ogueira, os Serviços Co­
m erciais com preendem  : A rm azém , F arm ácia , A lfa ia taria , 
S ap a ta ria , T am an caria  e  B a rb ea ria .

O m ovim ento  do  A rm azém  é de 100 .000  cruzeiros por 
m ês . As u tilid ad es nêle com pradas sofrem  apenas m ajo ­
ração, no preço, de  5 a 8 % .

Os operários descontam  em  fôlha o que com pram , d en ­
tro  da quinzena, não podendo ser transferido  p a ra  o u tra  o 
d éb ito  co rre sp o n d en te .

• H á  dois barbeiros na F ábrica ; os operários pagam , pela 

b arba, 50 cen tavos e, pelo  cabelo, 1 cruze iro . Os funcio­
nários graduados pag am  o dô b ro . A ren d a  dos barbeiros 
p e rten ce  à F ábrica , isto  é, aos Serviços C om erciais.

P R O T E Ç Ã O  À F L O R A  E  À FA U N A  D A  R E G IÃ O

Q uando, h á  q u a tro  anos, escrevem os nossa reportagem  
O problem a floresta l e a ação do P residen te  C e tú lio  Var­

gas, estivem os na sede do Serviço F lo resta l, no Ja rd im  
B o tân ic o .

F rancisco  Iglesias, d ire to r dessa rep artição  do M in isté ­
rio da A gricu ltu ra, p rocurando  proporcionar-nos facilidade 
na  execução do traba lho , levou-nos à p resença de  seus au-- 
x iliares im ediatos, chefes de secções e de  a lguns outros 
técn ico s.

N a Secção de P arq u es N acionais, falam os ao S r . O távio 
S ilveira  M elo; na Secção de B otânica, o professor K uhl- 
m ann se re fe riu  ao C ocus coronata M artius, o licuri, e ta m ­
bém  à possib ilidade de  fazer-se com  o p inho  o reflores- 
tam en to  de  á reas im ensas de M inas, na  serra  do M ar, no 
E stad o  do R io , na  d a  B ocaina, em  São P au lo , e em  G oiaz 
e M ato  G rosso . E  sua p a le stra  estendeu-se  en tão  a  vários 
outros assuntos p e rtin en te s  à  im p o rtan te  secção que d irig e .

N a Secção de T ecnologia de  P ro d u to s F lo resta is, o p ro ­
fessor D ja lm a  G uilherm e de A lm eida nos convidou a v isi­
ta r  o H o rto  F lo resta l, lá m u ito  longe, em  recan to  m agní­

fico da G ávea e onde há  m uitos anos Jo sé  M ariano , filho, 
p residen te  do Conselho F lo resta l F edera l, prom ove, na  en ­
tra d a  da P rim av era , a F esta  da  Á rvore .

OS CIENTISTAS QUE PROCURAM DECIFRAR “ O ENIGMA E O 

HIEROGLIFO DAS FOLHAGENS” . . .

É  um  p razer conversar com  êsses c ien tis tas-poe tas —  os 
botânicos —  que v ivem  sem pre com  o pensam ento  vol­

F . N . M . —  V is ita  de  diretores  e  engenheiros da Fábrica de A viõ es do  Galeão à Fábrica N acional de  M otores, 
e m  4 de ju lho  ú ltim o . N o  prim eiro  piano, cabeças d e  cilindros de  produção da Fábrica
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tado  p a ra  êsse m undo encan tador das florestas, na  ânsia 
de desvendar-lhe  tôdas as riquezas, todos os segredos, p ro ­
curando  pacien tem en te  decifrar “o enigm a e  o hieroglifo 
das fo lhagens” . .  .

E  o professor G u ilherm e de  A lm eida nos pareceu  logo 
habilíssim o decifrador dêsses enigm as e en tu s iasta  reve­
lador das im ensas riquezas das selvas b rasile iras . É  in can ­
sável nessa ta r e f a . N um a sala daquele  H o rto  F lo restal fo­
m os encontrar, em  m ostruários envidraçados, dispostos de 
form a agradável e todos num erados, cen tenas de re tâ n g u ­
los de m adeiras de d iversas espécies, arrum ados com  m uito  
gôsto . E  en tão  soubem os que o Serviço F lo resta l há m uito  
tem po v em  m antendo  com  o E strangeiro  constan te  corres­
pondência  sôbre assuntos b o tân ico s .

A quêles tacos num erados e ram  am ostras de m adeira  que 
nos v ieram  do C anadá, ín d ia , A rgentina, F ilip inas, P o lô ­
n ia, N ova Z elândia, Suíça, e tc . P o r  nossa vez enviam os a 
êsses países am ostras de m adeiras b rasile iras, que êles não 
conhecem .

E  o professor G u ilherm e de A lm eida nos ressaltou  as 
v an tag en s dêsse in te rcâm bio  e disse que já  era  tem p o  de 
in tensificarm os, en tre  as populações do in te rio r, no m eio 
dos hom ens do cam po, m elhor conhecim ento  das m edidas 
de p roteção das nossas flo restas —  das nossas florestas e 
tam b ém  d a  nossa f a u n a .

A gora fom os en co n trar lá na  F áb rica  N acional de M oto­
res e professor G u ilherm e de A lm e id a .

N ão poderia  e s ta r  a li “decifrando  o enigm a e o hiero- 
flifo  d a s . . . engrenagens” . N unca abandonaria  seu m undc 
v e rd e jan te . D e  form a algum a ! E  acertam os :

—  E sto u  aqu i tra tan d o  do re flo restam en to  dos m orros, 
da fundação  de u m  p a rq u e  e da p ro teção  de fin itiv a  das 
florestas ex is ten tes nas te rra s  da F áb rica  N acional de M o­
to res . E  o velho rep ó rte r, que  está  fazendo ?

—  Sem pre na m esm a lida  : caceteando  os amigos, à cata  
de n o v id ad es .

O professor m ontava, no m om ento, m agro e sonolento 
cavalo, que  não aguen taria  de  certo  ninguém  na garupa, 
senão gem eria  m esm o. . .

O D r . G u ilherm e de A lm eida parece que n o s ,p e rceb eu  
a in tenção  de acom panhá-lo  na  v iagem  que iria  faze r. 
T an to  assim  que, saltando, disse-nos :

—  Vou a rra n ja r  um  autom óvel p a ra  levá-lo ao nosso 
h o rto . N ão q u er ir  ?

—  M agnífico  !

Pouco depois veio um  Ford  velho, desengonçado e quase 
“hum orístico” , p róp rio  p ara  um a “f i ta ”  de “m atin ée” in ­
fan til . . .

N o autom óvel, não chegávam os a ser o “gordo e o m a­
gro” , m as o ' “pelado  e o cabeludo” , pois o p ro f. G u ilh er­
me de  A lm eida tem  v asta  cabele ira  e o velho rep ó rte r  um a 
tr is te  recordação de m eio século a t r á s . . .  de seu re v e s ti­
m ento  c ap ila r .

O INTERESSE DO BRIGADEIRO GUEDES MUNIZ PELA CONSER­

VAÇÃO DAS FLORESTAS

E  a conversa no au to  com eçou assim , da  p a rte  do p ro ­
fessor :

—  O brigadeiro  não se  descuidou d a  p reservação  das 
m atas da  F áb rica  e ped iu  ao Serviço F lo resta l F ed era l um  
técnico  especializado no assunto e que pudesse o rien tar 
aqu i os traba lhos indispensáveis a essa p reservação . E ssa  
ta re fa  m e foi a trib u íd a  p e lo - D r .  João  A ugusto Falcão, 
d ire to r daquele  Serviço, que, com  apreciável e sp irito  de 
cooperação, a ten d eu  p ro n tam en te  ao p e d id o . O brigadeiro  
vem  acom panhando  com  grande entusiasm os os nossos t r a ­
balhos de proteção à  flora e à  fauna  da região, pois criou 
a té  o Serviço F lo resta l da  F .N .M .

—  J á  há pessoal organizado nesse Serviço ?

—  Pois não ! Ao m eu lado tenho  o D r .  A ntônio  P au la  
Fonseca, dip lom ado pe la  E scola de Viçosa, e tam b ém  um  
topógrafo, o S r . E d u ard o  Peixoto , seguro conhecedor dos .  
lim ites das te rra s  de p ropriedade  da  F á b rica . Seu co n ­
curso nos é  m u ito  eficiente, pois sem  êle não poderíam os 
precisar b em  a té  onde iria  a zona a fiscalizar.

—  E  com o se p ra tica  essa fiscalização ?

—  P o r m eio de um a guarda florestal, in iciada com oito 
hom ens e que só ten d e  a  crescer, à  p roporção do desen­
vo lv im ento  de  nossos serviços. O chefe dêsses guardas é o 
S r .  A ugusto R abelo  M alta , que se tem  revelado m ateiro  
háb il e  ex p erim en tado .

—  E n tão , p a ra  andar por essas m atas aí se exige m esmo 
experiência, como se estivéssem os em  sertões bravios ?

—  Sem  dúvida ! A região  é áspera  e in g ra ta . Ao lado 
da baixada e do jjân tano  se encontra  logo a  serra, cuja 
exploração exige esforço e resistência  física bem  ap re ­
ciável .

—  P o r a q u i  n a tu r a lm e n te  j á  e s tá  t u d o  e x p lo ra d o  e  não 
h á  m a is  v e s t íg io  d e  C aç a . . .

—  É  bom  não fa la r a lto  em  caça, coisa de que, abso­
lu tam en te , não cogitam os. N ossa repressão é rigorosa a 
caça e à  pesca.

—  B em , m as queríam os saber se, afinal, a inda h á  b i­
chos no m a t o . . .

—  H á, s im . E  o senhor vai ficar espan tado  se lhe d is­
ser que  já  tem os observações de existência  nas m atas dos 
seguintes anim ais : onça, an ta  ou tap ir , cap ivara , m ão p e ­
lada, que é u m a espécie de cachorro do m ato , pacas, co­
tias, preás, ta tú s , preguiças, m icos, m acacos verm elhos, 
q u a tis  e  gatos do m ato .

E n tão , já  se pode a té  organ izar um  jard im  zooló­
gico . . .

—  C ogitam os, sim; m as em  têrm o s. N ada de jau las to r­
tu ran te s  p a ra  os pobres an im ais .

—  Como, então, vão conseguir isso, sem  jau las ?

—  D e form a m uito  sim ples : o b rigadeiro  G uedes M u ­
niz  já  m andou rôservar lá p a ra  os lados dò A viário, em  
belíssim o trecho  da m ata , a travessado  pelo  rio  M ato  G ros­
so, a á rea  necessária  p a ra  o  retiro  de p roteção aos anim ais, 
tendo-se tam b ém  m uito  em  v ista  a  conservação da p ró p ria  
m ata , q u e  ficará  sem pre com  seus h ab itan te s  n a tu ra is . 
D ifícil será d istingu ir os lim ites dêsse retiro, pelos seus
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v isitan tes e pelos próprios espécim ens da  fauna local, ali 
de fen d id o s.

—  A ssim  está m uito  b em . O antigo Ja rd im  Zoológico 
de Vila Isabel e ra  verdadeiro  in ferno p a ra  os an im ais e 
p a ra  os seus v is itan tes  conscienciosos.

A essa a ltu ra  da conversa nos lem bram os da trab a lh e ira  
que o D r .  A lberto  R ego L ins tem  tid o  no C onselho N a ­
cional de Caça, ao estu d ar e p ropor m edidas de p roteção 
à fauna brasile ira , tão  sacrificada pelos seus exploradores 
inconscien tes. O D r .  R ego Lins, fora do  Conselho, vale-se 
tam b ém  da im prensa p a ra  c lam ar con tra  o sacrifício im ­
piedoso dos an im ais silvestres. S eria  bom  que todos os 
jo rn ais do pa ís fizessem  o m esm o, em  cam panha constante  
e s is te m á tic a .

A RECOMPOSIÇÃO DE FLORESTAS DEVASTADAS

O professor G u ilherm e de A lm eida assim  prosseguiu :

—  N outros tem pos houve por aqu i lavoura, o que  é fácil 
de verificar-se  pelos vestígios de  casas-grandes, de antigas 
fazendas, encon tradas em  m eio  do m atag al. Casas g ran ­
des, capelinhas e tam b ém  cruzeiros, tudo  a revelar a p ros­
p e ridade  de outros tem p o s. T am b ém  tem os v isto  nas ca­
poeiras e  no m atagal “su jo” , em aranhado  de cipós e es- 
p inheiros, m u itas essências floresta is, rem anescen tes de exu­
b eran tes m a ta s .

—  E  quais as essências encon tradas ?

—  U m  gigantesco exem plar de jeq u itib á  de  m an ta , p e rto  
da  estação d e  M an tiq u ira , ao lado  da E . F .  R io  d ’Ouro; 
um  jeq u itib á  rosa, n a  encosta a  ju san te  da  estrad a  R io- 
P etrópolis, à  a ltu ra  do qu ilôm etro  39, o q ual te m  4 Vi m e­
tro s de  circunferência ; v ír io s  exem plares de sap u caia . Os 
angicos estão  sendo encontrados em  grupos nas encostas 
das m ontanhas e as ca rrap e te iras  frondosas, m u ito  ab u n ­
d an tes n a  região, assim  com o os ingazeiros.

E  po r aqu i não  têm  sido encontradas árvores o rna­
m en ta is ?

S im . D as que  lhe m encionei, algum as o  são, m as 
a lém  dessas tem os v isto  as quaresm eiras, os canudeiros, os 
bacurubús, ipês, e tc .

—  N ão seria  possível p la n ta r  algum as dessas árvores 
bon itas nas p rincipais ru as da  F áb rica  ?

—  C ertam en te . Aliás, devo d izer-lhe que o Serviço F lo ­
resta l tem  a seu cargo não só a defesa  p ro p riam en te  das 
m atas com o tam b ém  a organização de u m  horto  flo resta l, 
que vam os v is ita r agora, e que p roduzirá  tôdas as m udas 
das essências o rnam entais de que  a F áb rica  precisar para  
suas estradas e p a rq u es .

—  S erá  um a pen a  se, m ais tard e , não houver co n tin u i­
dade  em  ta re fa  tão  be la  e sim pática  com o e s t a . . .

V ista  parcial do e legante e m oderno H o te l dos Solte iros, da Fábrica
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—  N ão deve recear isso . Q uanto  a m im , nessa tarefa , 
ten h o  o m áxim o p raze r em  executá-la, dando-lhe organi­
zação d e fin itiva  p a ra  que, na m inha ausência, se m an tenha  
sem pre efic ien te  e p ro d u tiv a . T ôdas as nossas observações 
vão sendo fichadas, possib ilitando-nos m an te r p e rfe ito  ro ­
te iro  do que  se está  fazendo agora e se fizer em  qualquer 
ép o ca .

—  Isso é  u m a grande coisa.

NO HORTO FLORESTAL

A cêrca de q u a tro  quilôm etros d a  F áb rica  e  na  encosta 
de  u m a m on tan h a  encontra-se o H o rto  F lo re s ta l . N o alto, 
trê s  casas m odernas, constru ídas recen tem ente, p a ra  resi­
dência  do encarregado do H o rto  e  em p reg ad o s. S u rp reen ­
dem os no m om ento  a  debulha  da tim buva , á rvo re  legum i- 
nosa de  o rnam entação  e que dá  boa  m a d e ira .

N u m  caderno, o encarregado  do H o rto  fazia anotação do 
m ate ria l colhido no dia, anotações essas que são depois 
tran sferid as p a ra  o escritó rio  cen tra l do H o rto  na  F áb rica  
e aí passadas p a ra  fichas adeq u ad as . O m ateiro , quando' 
se em brenha  na m ata  à  busca de sem entes, tam b ém  leva 
consigo um a ficha  em  branco  n a  qual lança cada espécie 
de  sem ente  colhida, com  o nom e vu lgar da  essência (d e ­
pois se lança o c ien tífico ), p rocedência, nom e de quem  a 
colheu, descrição da sem ente, do fru to  e da  á rvore  e, fi­
n a lm en te , a  q u an tid ad e  selecionada dessas sem entes.

R ecebem -se tam b ém  sem entes de procedência externa, 
as quais são pesadas, p a ra  ju lgar-se  da q u an tid ad e  das 
m esm as.

A  segunda operação consiste na  sem eadura  e en tão  surgo 
a segunda fich a . N esta  figu ram  o  nom e do can teiro , o nú ­
m ero  dêste, o sistem a da sem eadura  (se  em  linha, se a 
lanço, e t c . ) ,  a  á rea  sem eada, R qu an tid ad e  de sem entes 
lançadas p o r m etro  quadrado , a d a ta  da  germ inação  e  as 
das tran sp lan taçõ es (rep icag em ) fe itas  com  as m udinhas 
da sem en teira  re sp ec tiv a . Consegue-se assim  te r  conheci­
m en to  exato  do ap ro v eitam en to  das sem en tes . F u tu ra m e n ­
te  será fácil saber-se todo o h istó rico  de  um a árvore, desde 
a  co lheita  da  sem ente  que a p ro d u z iu .

A CONTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO FLORESTAL FEDERAL

A F áb rica  vem  recebendo  constan te  colaboração do S e r­
viço F lo resta l federa l, que  lhe  rem ete  sem entes e m udas 
p a ra  seu h o rto . N a  sua m aioria  são de á rvo res de  o rna­
m entação , o  q u e  pe rm itirá , d e n tro  de a lgum  tem po, certa  
m odificação no facies d a  zona.

O H o rto  da  G ávea já  rem eteu  sem entes das seguintes 
essências : cajú, cum arú, bacurubú , cam bucá, garapa, pau 
m ulato , pérola vegetal, sobragy, paracaxi, andiroba, falsa 
chalm oogra, pau  de jangada, “flam b o y an t” , sapucaínha, 
chuva d e  ouro, canafístu la , charão e nogueira, e tc . E , assim , 
o D r. João  A ugusto Falcão, d ire to r do Serviço F lo restal 
federal, vem  oferecendo valiosa con tribu ição  ao refloresta- 
m ento  da  F áb rica .

O REFLORESTAMENTO DOS MORROS DA FÁBRICA

Penoso serviço é o de reflo restam en to  dos m o rro s. As 
m udas são levadas p a ra  a encosta  em  padiolas, dada a d i­
ficuldade de acesso, e  sem pre p lan tad as em  dias chuvosos 
p a ra  m ais segurança de sua p e g a . Só essa exigência to rna  
o serviço de reflo restam en to  do m orro a inda  m ais penoso. 
J á  dois m orros fo ram  assim  reflo restadòs e u m  terceiro  já 
se encon tra  trab a lh ad o  p a ra  isso, só se esperando  a época 
das chuvas p a ra  u ltim ar-se  a ta re fa .

CONTRASTE DESOLADOR

E n q u an to  na F áb rica  de  M otores se cuida assim  da na ­
tu reza, defron te  dela, em  m ontanhas vizinhas do outro  lado 
da estrada  R io-Petrópolis, já  não se observa o m esm o cu i­
dad o . G randes claros estão  surgindo no ondear verd e jan te  
das florestas, de lindas florestas “p en tead as” , como diz o 
c a ip ira .

T alv ez  os devastadores este jam  bem  “escorados” p ara  
assim  p ro ceder. É  possível. . .

OS "SUTILINBAS”  BRINCANDO

Como aquêle  boneco de bronze —  o “Sou ú til ainda 
b rincando” , que há no Passeio  Público  e enfeita  o chafariz  
ali ex istente, fom os en con trar cinco m eninos no traba lho  
de  p reparação  de can teiros p a ra  sem eadura  do H o rto .

T rab a lh a m  como se estivessem  “ brincando” de roça, t ra ­
ba lh am  de verdade, e, talvez, com  m ais eficiência do que 
m uitos adu ltos.

D e  longe, sem  que  nos vissem , os observávam os com 
atenção  e s im p a tia .

Os “su tilin d as” do professor G u ilherm e de A lm eida gos­
tam  de trab a lh a r, como aquêles alunos da E scola-H ospital 
Jo sé  de M endonça, em  A raruam a, onde o professor Oscar 
C lark  faz m ilagres, cu idando d a ,s a ú d e  e da fe licidade de  
fu tu ros cidadãos, ensinando-os a trab a lh a r e a serem  ú teis 
ao pa ís .


